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E l d e s a s t r e n a v a l d e l o s D a r d a n e l o s 
T r e s acorazados htmdidos.-EI "Gatiloís" y el "Inflexible" con graves 
a v e r í a s . - N u e v e buques m á s alcanzados por los cañones turcos. 
POR TELEGRAFO Y TELEFONO 
E l ataque. 
Despachos de Atenas dicen que l a es-
cuadra al iada ha realizado u n impor tan te 
ataque contra los fuertes de los Dardane-
los y dan detalles del desastre sufrido por 
los buques ang:Iofranceses. 
Dicen los telegramas que a las ocho de 
l a m a ñ a n a del d í a 18 entraron en el Estre-
che los navios de Ja flota al iada, avanzan-
do en cabeza el Queen Elisdbeth, el Oc-
cean, el Inflexible, el A g a m e ñ o n y el L o r d 
Nelson. 
S e g u í a n a estos otros buques ingleses y 
los franceses Oaulois, Suffen, Bouvet y 
Charle Magne. 
E l t iempo era soberbio. 
Desde l a isla de Tenedos escuchaban 
perfectamente el ru ido de los disparos de 
los c a ñ o n e s que, desde el Golfo de Xeros, 
bombardeaban por t i r o indi rec to K i l i d -
Bahr, en tanto que los buques colocados 
en la entrada del Estrecho disparaban so-
bre Dardanos y K i l i d - B a h r . 
Los buques, que en la l í n e a se ha l laban 
colocados de Koum-Ka le a K a r a u t i n a , 
avanzaron hasta Cabofonia, donde abrie-
r o n el fuego, consiguiendo volar el polvo-
rín situado por bsjo de l a c iudad de Dar-
danelos, en la cual cayeron varias grana-
das que o r ig ina ron incendios. 
Los fuertes Teh iment ick , K i l i d - B a h r y 
T i l d i z Tapia , cuando menos se esperaba, 
abrieron u n fuego vigoroso y eficaz sobre 
los buques de guerra, en derredor de los 
cuales, y encima t a m b i é n , c a y ó una copio-
ea l l u v i a de granadas, que, a l explotar , 
causaron destrozos de impor tanc ia . 
U n buque de guer ra se a v e n t u r ó a d i r i -
girse hacia los Dardanelos, y fué t an vio-
lentamente 43ombardeadon.qtte t u v o que 
retroceder r á p i d a m e n t e . 
Otro buque f r a n c é s , cuyo nombre no se 
conoce, ha sufrido serias a v e r í a s . 
Sobre el Inflexible c a y ó una granada 
que, al estallar, c a u s ó varios heridos que 
r á p i d a m e n t e fueron conducidos a l buque-
hospital . 
Más detalles. 
T e l e g r a f í a n de P a r í s que durante las 
operaciones del d í a 18 en los Dardanelos 
l a flotilla a l iada c o m b a t i ó bajo un fuego 
ter r ib le , y algunos buques fueron d e s t r u í -
dos por las minas. 
Desde el in t e r io r del Estrecho, acoraza-
dos franceses y b r i t á n i c o s bombardearon 
con violencia los fuertes K i l i d b a h r , T a n a k 
K a l a , S i r ian Dore, Dardanos y la punta 
de Kophes. 
LHS ventajas obtenidas en t an dura jor-
nada l o g r á r o n s e a cambio de sensibles p é r -
didas, ta l como l a del Bouve', que se fué a 
pique a l chocar contra una mina, mien-
tras quedaba, por el momento, fuera de 
combate otro de nuestros acorazados, el 
b i é n el naufragio de dos acorazados b r i t á - j A reforzar la escuadra. 
nico8' I Comunican de Atenas que el acorazado 
Por lamentables que h a y a n sido esas ing ió3 j n d o m ¿ ¿ a & ^ ha l legado a l mar Egee 
p é r d i d a s , no han de in te r rumpi r se las ope- j para unirse a la escuadra que opera con-
raciones en aquellas aguas. Tan to es as í , ¡ t r a ]og Dardanelos. 
que apenas recibida en el minis ter io de 
Mar ina l a not ic ia de la d e s t r u c c i ó n de l 
acorazado f r a n c é s , se t e l e g r a f i ó desde 
aquel departamento a l H e n r i I V , que se 
hallaba eu la costa de Sir ia , para que 
marchara a subst i tuir a l Bouvet, acerca 
de cuyos t r ipulantes no se t ienen • a ú n 
exactos informes, si b ien los que se poseen W * } ™ * despachos de la isla de Tenedos 
permiten asegurar que fué salvada parte d j ^ n d o que c i r cu la con g r a n insis tencia 
e l r umor de que los aliados han ocupado 
Srnirna con las tropas de desembarco de 
l a escuadra. 
E i I n d o m i t á b l e desplaza 17 600 toneladas 
y t iene una velocidad de 26 nudos. Su ar-
t i l l e r í a se compone de ocho c a ñ o n e s de 
305 y seis de 150. 
Ocupación de Smirna. 
Algunos p e r i ó d i c o s griegos e i tal ianos 
de la d o t a c i ó n . 
Confirmación oficial. 
Anoche fac i l i tó el min is te r io de M a r i n a 
f r a n c é s un parte oficial q u é dice a s í : 
«El acorazado de segunda clase Bouvet 
se ha ido a pique en los Dardanelos, por 
choque contra una mina . 
Perecieron la m i t a d de los t r ipulantes . 
E l fuego enemigo dejó fuera de comba-
te a l acorazado Gaulois, t a m b i é n de se 
gunda clase. 
A d e m á s se fueron a pique dos acoraza-
dos ingleses. 
E l Bouvet s e r á sust i tuido por el acora-
zado H e n r i I V . * 
Dardanelos, incendiada. 
Los heridos a Malta. 
A consecuencia de u n acuerdo entre 
I F r a n c i a e Ing la t e r ra , los heridos en las 
í operaciones cont ra los Dardanelos y en 
| las d e m á s que se sigan cont ra T u r q u í a , 
s e r á n enviados a M a l t a . 
Algunos de ellos h a n sido llevados y a a 
ios hospitales de d icha colonia. 
L a escuadra turca. 
S e g ú n informes de o r igen oficioso, las 
a v e r í a s del Goeben no son t an graves co-
mo se ha d icho . 
E l Gobierno turco, de acuerdo con sus 
mejores unidades de la flota otomana, de 
defender l a ent rada uel Bosforo contra el 
Nuevas noticias de Atenas dicen que los consejeros alemanes, ha decidido que ese 
buques aliados d i r i g i e r o n pr inc ipa lmente je™e™*eJ*c?:f f*e ' * o n „ e [ B ™ $ l * u I ^ 
sus tiros contra l a c iudad de Dardanelos, 
sobre l a cual cayeron g r a n can t idad d e , 
granadas que, al hacer e x p l o s i ó n , incen- 'po8 lb le ata(lue de l a de l mar Negro 
diaron muchas casas. Necesitarán un mes. 
A las seis de la tarde, hora en que ios l T e l e g r a f í a n de Roma que I I Corriere 
buques aliados se r e t i r a r o n ante el fuego ' della Sera publ ica una i n t e r v i ú que su en 
v i o l e n t í s i m o de los c a ñ o n e a turcos, g r a n * v iado especial ha tenido con el comandan-
parte de l a c iudad estaba ardiendo. | te de l buque-hospital f r a n c é s ov.na^íf. 
A ú n no se conocen con e x a c t i t u d los i E l comandante ha declarado: 
d a ñ o s que han causado los incendios, n i | — S e g ú n las previsiones de aquellos que 
ei n ú m e r o de v í c t i m a s que h a y a n ocu- andan cerca de nuestros almirantes, los 
r r i d o . 
Dice von der Goldz. 
r a l v o n der Goldz, hablando de las opera-
ciones de los Dardanelos, dijo q u é los tu r -
cos, desenvolviendo sus preparat ivos , po-
d í a n rechazar cuantos ataques se i n i c i e n 
contra los Dardanelos. 
L a exper iencia demuestra que la a r t i l l e -
r í a de mediano cal ibre es m u y e f i c a z con-
t r a ios buques blindados. 
L a h i s t o r i a — t e r m i n ó diciendo el gene-
r a l e n a l t e c e r á los grandes hechos r ea l i -
zados por los valerosos turcos en defensa 
de sus derechos. 
Los buques hundidos. 
De Londres pa r t i c ipan que el A i m í r a n -
tazgo ha publ icado l a s iguiente nota : 
« D u r a n t e las operaciones desarrol ladas 
Gaulois, con a v e r í a s de impor tancia , p r o - ' en los Dardanelos el d í a 18, minas flotan-
ducidas por los proyect i les enemigos. | tes hundieron los acorazados Irresist ible, 
L a escuadra inglesa no fué m á s afor tu- Cecean y Bouvet. Este ú l t i m o se h u n d i ó en 
nada, y a que las minas ocasionaron tam- tres m i n u t o s . » 
cuales quieren avanzar con l a m a y o r p r u 
dencia, el paso n e c e s i t a r á a ú n un mes. 
Este mes s e r á casi completamente em 
Comunican de Amste rdam que el gene- i pleado ea de8trair e l C0Djunt0 de las f o r t i 
la escuadra francesa que opera contra los 
Dardanelos. 
E l a lmirante Guedrade hace resaltar la 
br i l lan tez de la conducta de los marinos 
franceses y el va lo r con que se han ba-
t ido . 
Dice que él honor y la b r a v u r a de la 
Mar ina francesa e s t á n satisfechos, aunque 
comprados con la p é r d i d a de l acorazado 
Bouvet, de c u y a t r i p u l a c i ó n sólo se han 
salvado 64 hombres. 
T e r m i n a diciendo que ios d a ñ o s sufridos 
por los d e m á s barcos de la d i v i s i ó n f ran-
cesa son insignificantes. 
Puerto bombardeado. 
Comunican de Constantinopla oficial-
mente que una escuadril la de torpederos 
turcos del mar Negro ha bombardeado el 
puerto ruso de Teodossia. 
Nuevo ataque. 
Comunican de Carnarvon que, s e g ú n 
despachos recibidos de Atenas, la escua-
dra al iada ha in ic iado u n nuevo ataque a 
los Dardanelos, bombardeando violenta;-
mente ios fuertes interiores del Estrecho. 
L a prensa inglesa. 
T e l e g r a f í a n de Londres que ios pe r ió -
dicos ingleses comentan lo ocur r ido ea los 
Dardanelos y dicen que la p é r d i d a de los 
dos acorazados, aunque m u y sensible, no 
puede determinar n i n g ú a cambio en las 
operaciones. 
A l iniciarse é s t a s y a se p r e v e í a que una 
empresa l i e t a l m a g n i t u d no p o d r í a rea l i -
zarse s in felíftíh sacr i f ic io . 
A ñ a d e n que el hundimiento de los tres 
acorazados fué debido a las minas que 
iban a la der iva , y que se han enviado dos 
b r i t á n i c o s y uno f r a n c é s a sus t i tu i r a los 
perdidos. 
L O S BUQUES PERDIDOS 
E l acorazado f r a n c é s Bouvet, echado a 
pique en los Dardanelos, fué construido 
en 1896. Sus c a r a c t e r í s t i c a s eran: 
Largo , 122 metros. 
Ancho, 21 í d e m . 
Punta l , 8'40 í d e m . 
Desplazaba 12 200 toneladas. 
Sus m á q u i n a s desarrollaban una fuerza 
de 14.000 caballos. 
Su andar m á x i m o era de 18,3 nudos 
Su defensa la formaba una c in tu ra b l i n -
dada de acero especial, a base de n í q u e l y 
manganeso, de 400 m i l í m e t r o s a 300 milí-
metros de espesor. 
Sus elementos ofensivos eran: 
Dos c a ñ o n e s de 305 m i l í m e t r o s en torrea 
blindadas de proa y popa. 
Dos c a ñ o n e s de 274 m i l í m e t r o s en torres 
blindadas, emplazadas en sus bandas. 
Ocho c a ñ o n e s de 138 m i l í m e t r o s . 
Ocho c a ñ o n e s de cien m i l í m e t r o s . 
Catorce de 47 m i l í m e t r o s . 
Y dos tubos lanzatorpedos. 
L A S E Ñ O R A 
D o ñ a M a r í a C o I I a n t e s 
VIUDA. Dí£ G O M E Z 
ha íal ecido en la ciudad de Torrelavega 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R. I. P. 
Sus hijos don Vidal y doña Esperanza; hijos polí t icos don 
Avelino Muñoz Amat y don Angel López Mallavín; 
nietos, hermanos, hermanos políticos y demás pa-
rientes, 
R U E G A N a sus amigos l a encomienden a Dios en 
sus oraciones y asistan a los funerales que, por e l 
eterno descanso de su a lma , se c e l e b r a r á n m a ñ a n a 
lune?, 22, a las diez, en l a pa r roqu ia de Tor re lavega , 
y el viernes p r ó x i m o , 26, a l a misma hora en la de 
Quintana, de Toranzo; f avor por el cua l les v i v i r á n 
agradecidos. 
lorrelavega, marzo de 1915. 
Dr. C O R P A S OCULISTA J O S E P A L A C I O 
BAW FaAKOwno. 13. - T e * » DÍA ' 
ANTONIO á R F l l ^ T u 
Partos. [Bíermedadss ¿e la «ujar . Vías urioarlas. 
VIGENTE mmm 
Consulía de diez: a-una ^ 
• O C U L I S T A 
de íre? « «c a 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a general .—En-
fermedades de la mujer .—Inyecciones del 
606 y sus derivados. 
Consulta todos los d í a s , de onc o y media 
a una excepto los festivofi. Bureos . 1 ^ 0 
RICARDO RUIZ DE PELLON 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
DE LA FACULTAD DE MEDICINA DE MADRID 
Consulta de diez a una y de i^res a seis. 
Alameda Primera, 10 y 12.—TeMfono Í 6 2 . 
ficaciones que defienden l a ga rgan ta de 
Chanak. 
Los otros fuertes no son m á s «jue los de 
l a entrada, que fueron demolidos en a lgu-
nas horas. 
Nuestras tropas e s t á n dispuestas y nada 
e x t r a ñ o t e n d r á que sea inminente u n 
desembarco para le lo . 
P o d r í a c o n t r i b u i r s ingularmente a faci-
l i t a r nuestra labor . 
Pero en lo que se refiere a ios Estrechos, 
creo poder a f i rmar que nuestras escuadras 
f r a n q u e a r á n , s i n necesidad de ayuda , los 
Dardanelos. 
E n cuanto a l a o p e r a c i ó n d i r i g i d a con-
t r a Smirna , ten /a u n doble fin. 
Se t ra taba de mantener a l l í el 13 Cuer-
p o otomano, que se preparaba a ganar los 
Dardanelos, y t a m b i é n a cor tar las comu-
nicaciones a l famoso e jé rc i to que v ia ja del 
l a d o de E g i p t o . 
Parte del almirante inglés. 
Comunican de Londres que el A l m i r a n -
tazgo b r i t á n i c o ha hecho p ú b l i c o el par te 
d e l a lmi ran te de la escuadra inglesa que 
opera contra los Dardanelos. Dice a s í : 
«La flota f rancoinglesa e m p r e n d i ó u n 
•ataque genera l cont ra los fuertes de l a 
ga rgan t a de los Dardanelos. 
L a escuadra a b r i ó el fuego violentamen-
te, contestando los fuertes con e n e r g í a , 
siendo e l c a ñ o n e o i n t e n s í s i m o . 
É l combate d u r ó tres horas, resultando 
Í con a v e r í a s diez acorazados, que fueron 
; alcanzados por el fuego enemigo y se re t i -
: r a ron con d a ñ o s y heridos a bordo. . 
Cuando los buques franceses regresaban 
a i punto de pa r t ida , el acorazado Bouvet 
chocó con una m i n a y vo ló a consecuencia 
¡ de la e x p l o s i ó n in te r io r , h u n d i é n d o s e en 
pocos minu tos . 
| Por l a tarde se r e a n u d ó el ataque, con 
i objeto de des t ru i r los fuertes superiores de 
la ga rgan ta de los Dardanelos. 
Los acorazados Irresistible y Cecean 
chocaron con las miraas, h u n d i é n d o s e rá -
pidamente. 
E l resto de l a escuadra pudo recoger a 
par te de la t r i p u l a c i ó n . 
Los d e m á s t r ipulantes perecieron. 
E i Gaulois y el Inflexible son los buques 
que sufr ieron mayores a v e r í a s . » 
Otro parte oficial. 
T a m b i é n dicen de Londres que se ha 
publ icado u n nuevo par te of ic ia l , que dice 
a s í : 
« D u r a n t e las operaciones navales rea l i -
zadas ei d í a 18 contra los Dardanelos, fue-
ron hundidos los acorazados ingleses I r r e -
sistible, de 15 000 toneladas, y Cecean, de 
18 000, y el Bouvet, de 12.200. 
E l acorazado f r a n c é s t a r d ó en hundirse 
tres minu tos .» 
E l almirante francés. 
Comunican de P a r í s que el min is t ro de 
M a r i n a de la R e p ú b l i c a ha recibido un 
parte oficial firmado por e l a lmi ran te de 
** • 
E l acorazado i n g l é s Cecean t e n í a las si-
guientes c a r a c t e r í s t i c a s : 
Largo , 119 metros. 
Ancho, 22.60. 
Punta l , 7,90. 
Desplazamiento, 13 850 toneladas. 
Sus m á q u i n a s t e n í a n unafuerza de 13 500 
caballos. 
T e n í a una marcha de 18,26 nudos por 
hora . 
Su p r o t e c c i ó n cons i s t í a en corazas K r u p p 
de acero y n í q u e l . 
Contaba cuatro c a ñ o n e s de 305 m i l í m e 
tros, doce de 152, diez de 76 y tres de 47 
A d e m á s t e n í a cuatro tubos lanzatorpedos 
* » * 
E l Irresistible, t a m b i é n hundido, fué lan 
zado a l agua en 1900. 
Desplazaba 15.000 toneladas y t e n í a 18 
mi l las de velocidad. 
Su a r t i l l e r í a c o n s i s t í a en cuatro c a ñ o n e s 
de 305 y 12 de 152. 
* * * 
Ei acorazado f r a n c é s Gaulois, puesto 
ayer fuera de combate por las b a t e r í a s 
turcas de ios Dardanelos, t iene las s iguien 
tes c a r a c t e r í s t i c a s : 
Largo , 113 metros. 
Ancho, 20,6 metros. 
Puntal , 8,40 metros. 
Desplaza 11.300 toneladas. 
Sus m á q u i n a s t ienen una fuerza de 
15.000 caballos. 
Su andar m á x i m o , 18,1 nudos. 
F u é construido en 1897. 
Su ofensiva era: 
Cuatro c a ñ o n e s de 305 m i l í m e t r o s . 
Diez c a ñ o n e s de 138. 
Ocho c a ñ o n e s de cien. 
Veinte c a ñ o n e s de 47. 
Dos tubos lanzatorpedos. 
Sostenemos una vez m á s que los mau-
ristas no han pactado con los republica-
nos, d iga lo que quiera L a Atalaya. Invo-
ca ei colega el testimonio de una persona 
que por su minis ter io es incapaz de men-
t i r , y en él se ampara queriendo demos-
t r a r ei supuesto convenio con lo ocurr ido 
en Soto de la Mar ina . Bueno. Conocemos 
desde hace mucho t iempo el testimonio 
que invoca L a Atalaya-, respetamos su per-
sonalidad; puede mucho sobre nosotros el 
al to minis ter io que representa, y . . . por 
todo eso, precisamente, pasemos a otra 
cosa. 
Puede e l colega, si le place, publ icar 
cartas y otros papeles de Camargo, del 
Ast i l lero y de cualquiera parte del d is t r i to . 
Lo que no p o d r á hacer, estamos b ien se-
guros de ello, es probar doeumentaimente 
que el par t ido maur is ta d ió ó r d e n e s a sus 
representantes o apoderados para que vo-
taran la candida tura republicana. ¿ E s t á 
claro? Pues y a ve L a Atalaya que a q u í no 
se esquiva n i n g ú a punto embarazoso, n i 
se embrol lan las discusiones, n i mucho 
menos se l l e v a n é s t a s por cauces extra-
viados. Se sostienen las cosas con la ver-
dad, y basta. 
Se e x t r a ñ a L a Atalaya de que neguemos 
nuestra pa tern idad a la hoja que firmaban 
Varios católicos. ¡No hemos de negarla! ¿Pe-
ro es que basta que nuestros enemigos afir-
men un hecho, inspirado por la p a s i ó r ? 
¡Sis tema m á s absurdo! L a Atalaya, por lo 
visto, se d e d i c ó el pasado domingo a se-
g u i r los pasos a los mauristas, no teniendo 
otra cosa que hacer, y a s í sabe de nues-
tras propias cosas m á s que nosotros. 
No hayan cuidado los fiamantes idó-
neos. Los mauristas, satisfechos de haber 
cumpl ido con su deber, han demostrado 
que son una fuerza de tanto va lor como 
leal tad. L a consigna de los ministeriales 
era obscurecerlos, anularlos, n e g á n d o l e s 
el agua y ei fuego, mientras en las C á m a -
ras, en los ministerios y en todas partes 
ios enemigos del r é g i m e n maniobran y v i -
ven a su placer. Por eso, los ministeriales, 
de acuerdo con sus aliados los romanonis 
tas, prescindieron de ellos, y por eso tam-
b ién han pasado en M a d r i d por l a ver-
g ü e n z a de la derrota, a cambio del t r iunfo 
de los candidatos republicanos. Ent re 
tanto, nuestros amigos, ganaron cerca de 
3 000 electores m á s sobre ios que tuvieron 
en las elecciones de 1914, en solo seis de los 
distr i tos m a d r i l e ñ o s . ¡Y a ú n h a y quien se 
atreve a escribir que los mauristas no sig-
nif ican nada en l a op in ión ! 
Esta es la ve rdad de lo ocurr ido en Es 
p a ñ a . Los idóneos , ensoberbecidos y lie 
nos de rencor, adoptaron ia ac t i tud de t i 
ranos y persiguieron a los mauristas, que 
r i é n d o l e s supr imi r de una vez Para con 
seguirlo, echaron mano da todos ios resor 
tes del Gobierno, de la infiuencia, del fa 
vor . . . y de lo do Camargo; pero los m a u 
ristas les han dado una lecc ión , demos 
t rando que son una fuerza de l a que no se 
puede prescindir Y esto, como hace notar 
E l Debate, de M a d r i d , pasa d e s p u é s de 
disponer mucho t iempo de la Gaceta el se 
ñ o r Dato, cuando el par t ido i d ó n e o ha ce 
lebrado y a el p r imer aniversario de su de 
fección ul t ra jante . 
A s í puede decir ei mismo p e r i ó d i c o ma 
d r i l e ñ o que el maurismo s e r á u n par t ido 
ef ic ient í s imo y popular . 
del gremio de navieros de BarceW 
n i é n d o s e a l a rebaja en la tarifa dJ8' » 
portes, f u n d á n d o s e para ello en ^ 
j u d i c a r í a grandemente los intfi^116^ 
C a t a l u ñ a . ^ 
La verdad. 
A ú n t ra ta L a Ata laya de explotar la fin 
g ida u n i ó n de mauristas y republicanos 
en las pasadas elecciones provinciales , su 
p o n i é n d o l a u n inagotable filón. ¡Qué can 
didez! Alborotando, o queriendo alborotar 
no repara en que roe u n hueso m u y duro 
a l que no puede h incar le el diente, a pesar 
de lo cual se relame de puro gusto. 
A f i r m a L a Ata laya que nuestra t á c t i c a 
consiste en esquivar todos aquellos puntos 
que suponen u n embarazo, embrollando 
las discusiones. ¡Pero si nuestra ac t i tud no 
puede ser m á s clara! Desde el p r ime r d í a 
hemos negado el pacto que L a Atalaya su 
pone y comenta como una cosa monstruo 
sa, y a nuestra negat iva nos atenemos, sin 
importarnos nada ei e s c á n d a l o que quiere 
p roduc i r el colega y bien seguros de que 
no ha de conseguir lo que KC propone con 
piadosa i n t e n c i ó n . Y no nos entregamos a 
divagaciones amenas sobre ¿ [ ¡ M a u r a , s i l 
y el ¡ M a u r a , no ! A eso se dedica L a Ata la 
ya con todo ahinco, s i r v i é n d o s e de tales 
gri tos de mater ia para sus c a m p a ñ a s 
como demuestran los a r t í c u l o s , versos y 
entrefiletes con que ha adornado sus co-
lumnas en los ú l t i m o s d í a s . ¿Ya no se 
acuerda? E L PÜKBLO CÁNTABRO sólo se en-
t rega ai ¡ M a u r a , si! , que significa l a afir-
m a c i ó n de sus ideales y el testimonio per-
manente de su leal tad. 
P I P E R A Z I N A D r . GRATJ. - C u r a a r t r i 
tismo, r e ú m a s , gota, ma l de p iedra . E l 
mejor disolvente del á c i d o ú r i c o . 
E n Gobernación. 
E l s eño r S á n c h e z Guerra, cuando ' 
los periodistas, les dijo que en ol^'M 
de Cazalla h a b í a ocurr ido uaa al-* 
de orden p ú b l i c o . "^Síijjj 
E l suceso tuvo su origen en Ueio,, 
del precio del t r igo . ^ % 
E l vecindario se amot inó , asnita^j 
tahona. 
E l m o t í n fué disuelto por la Cn 
c i v i l . 5if||| 
Sobre un indulto. 
U n telegrama de Lisboa da cnem 
que los ministros de Francia, ÍG^iat 
Bé lg i ca han desmentido quointeí-vin^ii 
en favor de la c o n m u t a c i ó n de lanp •• 
s ú b d i t o e s p a ñ o l Leandro González ^ 
L a Po l i c í a realiza pesquisas par"&. 
guar q u i é n e s sean los autores del a 
cometido contra el citado subdito i 
Conferencia. 
E l gobernador c i v i l de Lisboa haf 
brado una extensa conferencia con el 
Bidente del Consejo y el ministro de 
t i c i a . 
Se guarda reserva acerca de lo trat¡ 
Mítines en puerta. 
E l miu is t ro de la Gobernación hai 
f e s t adoqaee l gobernador de Guinu 
le ha anunciado que m a ñ a n a dominnl 
c e l e b r a r á n m í t i n e s en Eibar e 1 ^ 
pedir el abaratamiento de las subsj 
cias. 
T a m b i é n le han anunciado _ 
gobernadores de Santander, Valla 
Sevi l la y otras capitales. 
E l s e ñ o r S á n c h e z Guerra añadió( 
t r a t a de una c a m p a ñ a inspirada i 
Casa del Pueblo de Madr id . 
E l general Echagüe. 
E l min is t ro de la Guerra ha manife 
que m a ñ a n a i r á a Palacio a conferejS 
con el Rey , con objeto de señalarlafs 
para ia j u r a de la bandera. 
T a m b i é n ha dicho que en brovei 
m e n t a r í a n ios contingentes de losi 
mientes de a r t i l l e r í a y se estable 
insignias que han de usar como i 
los profesores de laa Academias miiS 
D e s m i n t i ó que se e s t én haciendo i 
ra t ivos de n inguna clase y añadióqi 
ne en estudio la propuesta de las 
pensas cuatrimestales. 
En Fomento. 
E l min is t ro de Fomento ha recibii»! 
v is i ta de var ias Comisiones, 
diputados que le han hablado d 
obrera y del problema de las 
c í a s . 
E l s e ñ o r Ugar te ha dicho que MI 
que la crisis obrera sea tanaca' 
se dice, dado las obras públicas qc 
subastado. 
Bureli, enfermo. 
Se encuentra enfermo, y 
el ex min i s t ro s e ñ o r Burel i . 




Habla el presidente. 
M A D R I D , 20.—A la hora de costumbre 
acudieron hoy los periodistas a ia Presi 
dencia del Consejo, para celebrar su dia 
r i a entrevista con el s eño r Dato. 
Este c o m e n z ó manifestando que h a b í a 
estado en Palacio despachando con el Rey, 
con el que c a m b i ó d e s p u é s impresiones 
sobre los asuntos de mayor ac tual idad. 
A ñ a d i ó que durante el despacho firmó 
el Monarca varias competencias de go-
bernadores civiles, n inguna de las cuales 
afecta a esa r e g i ó n . 
Cuando t e r m i n ó el despacho, el presi-
dente p a s ó a las habitaciones que ocupa l a 
princesa Salm Salm, con objeto de cum-
pl imenta r la . 
Luego dijo que el Rey estaba admirado 
de ia serenidad de que h a b í a dado prue-
bas el ingeniero de l a m ina de Cabeza de 
Vaca, a s í como el capataz, que han perma-
necido varios d í a s sepultados. 
Don Alfonso ha concedido a l ingeniero, 
como prueba de su serenidad, la cruz de 
Carlos I I I , y ai capataz la de Isabel la Ca-
tó l i ca . 
Cuando ambos empleados v a y a n a Ma-
d r i d , don Alfonso les h a r á el honor de i m -
ponerles él mismo las condecoraciones que 
les ha otorgado. 
A n u n c i ó el jefe del Gobierno que el p r ó 
x i m o lunes se c e l e b r a r á Consejo de minis-
tros en Palacio bajo la presidencia de l 
Monarca. 
E l m i é r c o l e s de la semana que viene se 
c e l e b r a r á otro Consejo en ia Presidencia 
S e g ú n el s e ñ o r Dato, los telegramas re-
cibidos de Marruecos no acusan n inguna 
novedad. 
F u é interrogado el s eño r Dato por u n 
periodista acerca de si era cierto que el 
Gobierno f r a n c é s h a b í a enviado al de Es-
p a ñ a una nota d á n d o l e cuenta de haber 
suspendido ios pagos las C o m p a ñ í a s fe-
r roviar ias francesas. 
Con tes tó ei presidente que no t e n í a not i -
cias de ello, y a ñ a d i ó que aun cuando se 
haya recibido esa ñora , no debe tener i m -
portancia, puesto que el min is t ro de Esta-
do no le ha dicho nada respecto a ese par-
t i cu la r . 
T e r m i n ó el s eño r Dato su c o n v e r s a c i ó n 
diciendo que h a b í a recibido u n te legrama 
Híeneo de Saníani 
L a S e c c i ó n de Bellas 
A y e r , a las c u a t r o de la tari 
r e u n i ó l a S e c c i ó n de Bellas Artes, 
l a p r e s idenc i a d e l s e ñ o r Alvear, 
D e s p u é s de l e í d a y aprobada el 
de l a s e s i ó n a n t e r i o r , sediópft 
a l n u e v o v o c a l de la Mesa de li 
c i ó n , d o n F e r n a n d o Barreta. 
L a Mesa p r e s e n t ó un proyecto 
l a c r e a c i ó n de seis plazas gratis 
a l u m n o s de D i b u j o , acordándos* 
me te r las bases a la aprobación. 
J u n t a de g o b i e r n o . Esta se reuoi 
seguida , con ob je to de poder* 
las bases p a r a l a p rov i s ión de 
zas. 
T a m b i é n a c o r d ó la Sección de . 
A r t e s o r g a n i z a r una Exposici» 
A r t e s d e c o r a t i v a s , durante el 
m a y o . „ 
«Las siete pai 
E l m a r t e s se c e l e b r a r á una?1 
m u s i c a l . , i'j; 
I n t e r p r e t a r á L a s siete paf2 
H a y d n , u n c u a r t e t o formaiio 
d i s t i n g u i d o s a r t i s tas Estani-
A b a r c a ( p r i m e r v i o l í n ) , OM?1.. 
g u n d o v i o i í n ) , E m i l i o Lacarra 
A u r e l i o R u i z (violoncello.) 
E l c o n c i e r t o e m p e z a r á a las 
la t a r d e . c„n Una Exp 
E l no t ab le p i n t o r señor Kian 
t á p r e p a r a n d o u n a ExposicW'1 
obras en el A t e n e o . . .¿¡j 
O p o r t u n a m e n t e se anunciai 




A L G E C I R A S . 20.--Cerca P 
tar ha zozobrado una barcaj e 
da c a r b ó n , se d i r i g í a a aque' 
E l mar ha arrojado los ^ 
de los t r ipulantes . {ro3 $ 
Se ignora ia suerte do lOf 
llevaba la barcaza y qne,B 
h a b r á n perecido también . ^ l 
En L a L í n e a , de donde ^ ^ 
marineros muertos, ha cau 
t ro g r a n c o n s t e r n a c i ó n . ^ \ 
Choque de dos veler09' 
víctimas. i, 
ROMA, 2 0 . - E 1 vapor » g ¡(t* 
t r í e n l a de G é o o v a , socorr o ^ jjj 
siete n á u f r a g o s que ^ P " ' ^ ^ 
fistos contaron que l0S/..v.nl» . 
M a r i a P í n d a r o , de la ^ " c i a ^ 
lona, chocaron a consecu»» 
r a l , que i m p e d í a l a maDlw 
fueron a pique. . ^ « r o ^ i s f 
Los t r ipulantes embarca' ^ i , 
Los que ha salvado e i ^ ^ 
c a p i t á n e s p a ñ o l apellidau 
marineros i tal ianos. ^ 
De otro bote donde ^ 
marineros e s p a ñ o l e s D0 JLya 
rastro, suponiendo q ü e . J0 
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E f e . P g t E B i ^ O O A f o n r A ptza<--v 
E U R O P E A 
POR T E L É G R A F O T T E L É F O N O 
Combates en el Narew. 
an noticias de Roma diciendo que 
Lleg S ŝ de San Petersburgo a s é e n -
las r e d b ' d ^ ^ derecha del Nar6W los 
r ^ ^ a son encarnizados para conse-
^Taposesión de las ciudades y terre-
»osSeCO/a'de las numerosas t r incheras y 
Ad de espino de hierro instaladas 
t,flrreri,3lemaDe91 éstos presentan d ia r i a 
^ A l t e r n a t i v a s de ataques y contra-
1116111 d i spu tándose 1» poses ión de las 
*taq V s ciudades hasta siete y ocho ve-
^ o r di*, tomando parte en ellos Ja ar-
ullería' ñone8 r e v ó l v e r s son emplazados 
^ âeas y se dispara cem ellos desde 
; de la guerra , tomando par te en impor tan-
i tes combates en la r e g i ó n del Este, d is t in 
; g u i é n d o a e por su b ravura y sangre fr ía . 
Var ias veces ha sido propuesto para el 
grado de subteniente, pero él p r e f e r í a con-
I t i nua r como soldado. 
Manifestaciones francófilas. 
Comunican de Atenas que una represen-
! t ac ión c i n e m a t o g r á f i c a ha dado ocas ión a 
j u n a importante m a n i f e s t a c i ó n francófi la . 
Un hijo del Kaiser, herido. 
E l Doutsche lageszertung dice que el 
p r í n c i p e Augusto Gui l le rmo de Prusia ha 
sufrido una o p e r a c i ó n en un Sanatorio del 
frente occidental . Su estado es bastante 
satisfactorio. 
a l t a n a s durante, la noche. 
18 os combai.saiab.yoneia, que se re-
n a menudo, son encarnizados, y las 
g rusas al decir de eus jefes, se mués -
tr0P v combaten y heroicamente, sigaien-
& m p l o de loa o f i c i a s 
ĵ os alemanes se repliegan. 
n- San Petersbargo comunican que en 
, Polonia septentrional las rropas alema 
[ debido al vigoroso empuje de las fuer-
rusas y t ambién por motivos de orden 
i a t o l ó g i c o , han sido obligadas a rea-
iTr rápidamente una nueva concentra-
ción y » ordenar a su centro a replegarse 
Büy sensiblemente. 
Rusia y Grecia. 
Telegrafían de Roma que el p e r i ó d i c o 
órgano oficial del ex presidente del Con-
? ^ Veuizelas ha publicado u n ar-
Suio sensacional, en el que se ocupa de 
l a s ú a a c i ó u do Grecia frente a l conflicto 
europeo. 
Se a s e g u r a en dicho a r t í c u l o que el Go-
bierno ruso no era par t idar io de la inter-
vención de Grecia en el confiieto. 
gl artículo está siendo m u y comentado. 
Alemanes íuera de combate. 
De San Petersburgo comunican que so-
bre U or i l la izquierda del P i i i t za los ale-
manes prosiguen haciendo u n violento 
luego de ar t i l ler ía . 
Afiaden que las p é r d i d a s que en esta re-
gión Hsvan sufridas ios germanos durante 
el período de las operaciones que han co-
menzado el d í a 5 de marzo, se e v a l ú a n en 
más de 25.000 hombres. 
Un <zeppeiin> sobre Calais. 
Dicen de Calais que por segunda ^ ez ha 
iido bombardeada aquella plaza por un 
izeppeün». 
Este se presentó sobre la p o b l a c i ó n du-
rante la noche, pe rc ib i éndose el^ruido ca-
racterístico de sus motores. 
Poco después, el cielo, que estaba cu-
bienode espesas nubes, f u é i luminado por 
rayos lanzados por numerosos y po-
tes proyectores, con el aux i l i o de los 










l r r a ^ 
í, volando m u y alto, a p r o v e c h ó la 
opacidad de las nubes para ocultarse a los 
; bascaban; sin embargo, no t a r d ó en 
abrírsele y contra él se dispararon los 
añones especiales, a r r o j á n d o l e una l l u v i a 
i proyectiles. 
En el mismo momento, del «zeppel in» se 
arrojaron bombas eobve la c iudad , que, 
de los destrozos materiales, oca-
nonaron la muerte de siete personas. 
Estos eran empleados de la e s t a c i ó n del 
¡ferrocarril, que parece era el punto eiegi-
los observadores del «zeppei in» 
arrojar las bombas. " 
La actitud de Bulgaria. 
Telegrafían de Atenas que, s e g ú n los in -
que se han recibido de Sofía, ae 
reirá que el Gobierno b ú l g a r o parece 
pararse a tomar en ios Balkanea la i n i -
•'ajva de un movimiento, 
¡chas informaciones l legan hasta ase-
jar que se h a r á n proposiciones a los 
pernea de Atenas y de Bucarest, y que 
Proposiciones de Bulgar ia son de na tu 
io por 
alezatal. que fáci lmente p o d r á n ser acep 








'rfe 6 ^ PetersburgG tele-
S / 1 Slsuieiite parte oficial. 
S P P o r el Cuartel general 
I«Iid' 0 ruso: 
tteL S 1 8 ! 1 , 6 0 1 1 ^ ™ 0 8 u n ata-
Ostmi.8 f ^ ^ e s en Lichinedz 
Hn í e t fué ^ m b i é n recbaza-
«cha. i/^?.® alemán sufriendo 
C s t r n rdl.-Ss s,u infantería, festra ar t i i i^ ía ha desvasta-




^ ^ S e ^ 6 ^ 
E i é x i t 0 final,• 
Nada^ de1 ^ s t e r d a m que ha sido 
rpreBUr,npBf JReich8ta8: d i scus ión 
\ Uest:o del " ü e v o ingreso e x t r a ñ -
oso Ba88erman, p r o n u n c i ó un 
litoy de!« ^Ue. elogió la b ravura del 
r6 aleman«S Y a d m i r ó , 
N Hindl vChos ba l izados por el 
i^08 C l ' f ^ 0 8 de V™ nuestros 
íytambién í ^ 1111 l a s t r e aplaa-
0d6Ct?osOn!eilCido8 del ^ito de-u«8tro8 ejércitos. 
heroica. 
^ C e ' ' 1 ! - 0 0 1 1 ^ . eonse-
r ?e^ia de i« pecretario general de 
! ollieQon Ia P ú b l i c a . 
^voluntario al principio 
Desde Viena transmiten el si-
guiente parte oficial del Estado 
Mayor del ejército austriaco: 
»En la región de Lubkow y 
Smolnik ha habido violento duelo 
de art i l ler ía . 
Los austríacos han rechazado 
un violento ataque nocturno de 
los rusos al S.E. deBaligord. 
Los moscovitas sufrieron pér-
didas importantes al intentar un 
ataque al Norte del desfiladero de 
Ussock. 
También sufrieron muchas pér-
didas en un ataque contra las po-
siciones austr íacas del ala izquier-
da^al S.E. de la Galitzia. 
E l ataque de los rusos se estre-
lló ante la resistencia de los aus-
tríacos y se retiraron dejando 
abandonadas, sobre el campo de 
batalla, numerosas bajas. 
Los austríacos cogieron prisio-
neros cinco oficiales y 600 solda-
dos rusos.» 
En Alsacia. 
Comunican de B i s i l e a que los aeropla-
nos franceses observan los movimientos de 
las tropas. 
E n Alaacia se han contado una docena 
de aeroplanos, algunos de los cuales ha 
volado varias veces sobre Moulhouse y 
Colmar , fuera del alcance de los proyec-
tiles enemigos. 
E l m i é r c o l e s , los aviadores franceses vo-
laron sobre la carretera de Saint Louis a 
Moulhouse, h a c i é n d o l o a una g r an al tura 
para no correr n i n g ú n riesgo. 
Un llamamiento de lord KUchener. 
U n despacho de Londres dice que lord 
Ki tchener ha d i r i g i d o a los obreros mine-
ros un l lamamiento para pedirles que, por 
i n t e r é s nacional , reduzcan las fiestas de 
Pascuas a uno o dos d í a s . 
Un aeroplano. 
Comunican de Amsterdam que al tras-
ladarse u n b a t a l l ó n de soldados alemanes 
del puerto de Biackenherghe a Weitende, 
en un t r a n v í a e l éc t r i co , un aeroplano, que 
los alemanes confundieron con u n «tan 
be>, se a c e r c ó a ellos, dejando caer sobre 
la e s t ac ión de Blank -mberghe varias bom-
bas, que h i r ie ron a 70 soldados, de los cua 
lea 22 están mor ta lmer te heridos. 
El parte oficial publicado por 
el Gobierno francés a las tres de 
la tarde, dice así: 
*No hay nada importante que 
señalar en todo el frente de bata-
lla.» 
Los alemanes fortifican Amberes, 
T a m b i é n dicen de Amsterdam que los 
alemanes c o n t i n ú a n tomando precaucio-
nes ante la posibi l idad de un ataque p ró -
x imo . 
En toda la parte septentrional de la pro-
v inc ia de Amberes se e s t á n pract icando 
trabajos de defensa y lo mismo sobre la 
r ibera izquierda del Escaut. 
Dicen t a m b i é n que un aviador, al p r ac t i 
car u n reconocimiento, ha visto que en Be 
neren-Waas se h a b í a n puesto 14 c a ñ o n e s 
de g r a n calibre, pero que sólo cuatro eran 
verdaderos; los otros 10 eran troncos de 
á r b o l e s . 
M. Poincaré. 
Dicer de P a r í s que M . P o i n c a r é ha v i s i -
tado el hospital belga instalado en el ho-
tel Dien . 
En la Prusia oriental. 
Comunican de Milán que los tropas r u 
sas que hace varias semanas h a b í a n eva-
cuado la Prusia oriencal, han invad ido de 
nuevo el te r r i tor io , ocupando algunas al-
deas del Norte . 
U n despacho oficial confirma esta not i -
cia, s e g ú n asegura el mismo telegrama. 
Infundios rusos. 
Comunican de Viena, oficialmente, que 
son una pura i n v e n c i ó n los supuestos re-
veses sufridos por los austroalemanes en 
los C á r p a t o s . 
A ñ a d e n que los rusos han asolado la Bu-
kovina , especialmente en el te r r i to r io p ró-
x i m o a la frontera rumana, donde no han 
respetado las iglesias y d e m á s edificios 
ca tó l i cos . 
E n la Moldavia , en Ful rdza , han des-
t ru ido el mobi l ia r io de l a casa rectora l . 
E l p á r r o c o ha encontrado los ornamen-
tos objetos del culto, l ibros y vasos sagra-
dos, envueltos en el e s t i é r co l . 
Los empréstitos alemanes. 
U n radiograma de Norddeich comuni-
ca que en la ses ión del Reischtag el minis 
t ro de Hacienda a l e m á n d ió cuenta de que 
la s u s c r i p c i ó n d e l segundo e m p r é s t i t o 
const i tuye un é x i t o superior a la del p r i -
mero. 
V a n suscriptos y a cerca de 7.000millones 
y « e g a r a m e n t e esa ci f ra s e r á de marcos 
rebasada. 
E! resultado de ambos empré^ - -, 13.000 
mi l lores , es superior a l que hs obtenido 
Ingla ter ra en los suyos. 
Noticia desmentida 
Comunican de P a r í a que el Gob e r n ó i ta -
liano ha desmentido una not ic ia publica-
da por el D a y l i lelegraph, s e g ú n la cual el 
Gabinete de Roma h a b í a colocado entre 
los banqueros americanos cien m i l mi l l o -
nes de l i ras en bonos del Tesoro. 
E l parte oficial facilitado por el 
Gran Cuartel general alemán, 
dice así: 
«En Bélgica, en el Norte de 
Francia y en la Champaña , no ha 
variado la situación. 
A l Norte de Verdun, en el Woe-
vre y en las márgenes del Mosa, 
hemos rechazado varios ataques 
de l o s franceses, causándoles 
grandes bajas. 
También han sido rechazados 
los ataques emprendidos contra 
nuestras posiciones de Reschba-
ker-Kof, Hardamm y Veyller-
Kof. 
Las tropas rusas han entrado 
en Memel. 
En el frente Oriental hay calma 
relativa.» 
Por la religión. 
De Roma dicen que el Gobierno servio 
e s t á dispuesto a dar toda clase de garan-
t ías a l cul to ca tó l i co en su te r r i to r io . 
Documentos italianos. 
T a m b i é n dicen de Roma que en breve 
l l e g a r á u n correo enviado por el emba-
jador i ta l iano en Viena, con documentos 
importantes que han sido retirados de los 
archivos a u s t r í a c o s , 
L a not ic ia ha dado luga r a muchos co-
mentarios. 
El Vaticano y Servia. 
Comunican de P a r í a que el minis t ro de 
Servia en aquel la capi ta l ha firmado, en 
a n i ó n de un representante del Papa, el 
concordato entre el Gobierno servio y el 
Vaticano. 
Servia se compromete a e s t a b ' ó c e r un 
Arzobispado en la capi ta l del reino y un 
Obispado en Uzkop . 
T a m b i é n e s t a b l e c e r á un Seminario ca-
tól ico. 
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Un radiograma de Carnarvon 
dice que un aviador a lemán voló 
sobre Dower, arrojando varias 
bombas sobre los docks y sobre 
los buques surtos en el puerto. 
Las bombas no causaron daños 
y el «taube» tuvo que retirarse, 
perseguido por el fuego de los 
guardacostfis iugleses. 
Buques capturados. 
Desde Roma t e l e g r a f í a n que, s e g ú n L a 
Gaceta Alemana del Norte, un submarino 
a l e m á n ha capturado a los buques holan-
deses Patavda y Zepustros, que c o n d u c í a n 
contrabando de guer ra con destino a Lon-
dres. 
Los efectos del bloqueo. 
Desde P a r í s d icen que l a prenso france-
sa reconoce la eficacia del bloqueo de I n -
glaterra y dice que desde el d í a 10 de 
marzo los alemanes han echado a pique 
veinte baques franceses. 
El carbón inglés. 
U n despacho de Roma dice qup, s e g ú n 
la Gaceta Alemana del Norte, el bloqueo de 
Ing la te r ra empieza a dar resultado. 
Y a se nota escasez de c a r b ó n , tanto en 
las f á b r i c a s inglesas como en los merca-
dos i talianos. 
E l Almiran tazgo b r i t á n i c o ha adoptado 
algunas medidas. 
H a sido supr imido el servicio m a r í t i m o 
entre Folkestone y Vilssogen. 
En el mar del Nor te se ha notn.do el au-
mento de minas submarinas, c r e y á n d o s e 
que han sido colocadas por los ingleses. 
Un «taube» alemán. 
Dicen de P a r í s que u n «taube» a l e m á n 
a r r o j ó una bomba sobre u n entierro en 
Tapierre-les-Boix, sin causar v í c t i m a s . 
Un buque detenido. 
Dicen de Amste rdam que un buque de 
guerra i n g l é s ha detenido a l vapor norte-
americano Maracan, que se d i r i g í a a Ale-
mania con cargamento de arroz y patata. 
Una prórroga. 
T e l e g r a f í a n de P a r í s que la C á m a r a ha 
aprobado un proyecto de ley prorrogando 
por tres meses el plazo de vencimiento de 
los alquileres. 
Telegraf ían de Londres que un 
crucero inglés ha capturado y 
conducido a Larrow a un buque 
español que llevaba a Alemania 
cargamento de hierro. 
Se ignora el nombre del vapor 
detenido. 
Mermeladas es t i lo ing lós , Rafael Ulec la . 
L o g r o f i o . 
E N E L A V U N T A M I E N L O 
Lfl 5E5I0OE AYER 
A y e r tarde ce leb ró el A y u n t a m i e n t o se-
sión subsidiaria, p r e s i d i é n d o l a el alcalde 
seño r G ó m e z y G ó m e z y h a l l á n d o s e pre-
sentes los seño re s Zamani l lo . Cag-gas 
G a r c í a (don Eteof redo) ,Muñoz , F e r n á n d e z 
Qnintana, J o r r í n . Tor re . Mar t í nez , Casti-
lío, G u t i é r r e z Cueto. Herrera Oria , Qoin-
t a ¿ a l , Colongues, G a r c í a del Mora l , Rive-
ro. G ó m e z (don Gervasio) y G a r c í a (don 
JUSeI1l)ee y aprueba el acta de l a sesión an-
A l c a l d í a . 
La D i r ecc ión de Propiedades e Impues-
to» comunica que el señor ministro de Ha -
cienda ha aprobado la v a r i a c i ó n de tarifas 
acordada por el A y u n t a m i e n t o para el co-
bro del inqu i l ina to . 
D E S P A C H O ORDINARIO 
C o m i s i ó n de T e l é f o n o s . 
l a forme manifestando que no existe va-
cante a lguna en l a subcentral del As t i -
l lero . 
(La s e ñ o r i t a que prestaba este servicio 
contrajo mat r imonio hace poco tiempo, 
pero a pesar de ello, y contra lo que el re-
glamento prescribe, c o n t i n ú a desempe-
ñ a n d o la plaza de telefonista.) 
Se lee una p r o p o s i c i ó n de los s e ñ o r e s 
G u t i é r r e z Cueto y Castillo proponiendo 
que se cree una plaza de telefonista aux i -
l iar en dicha subcentral. 
E l s e ñ o r Her re ra Oria , por hallarse au-
sente el presidente de l a Comis ión, ind ica 
que aunque no h a y precedentes para que 
las plazas de telefonistas las d e s e m p e ñ e n 
mujeres casadas, por tratarse de l a sub-
central de l Ast i l le ro , en la que una sola 
mujer ha venido hasta ahora prestando 
servicio de d í a y de noche, estima él que 
se r í a c o n v e n i e n t í s i m o que la telefonista 
fuera casada y tuv ie ra su domic i l io en l a 
subcentral . 
Te rmina diciendo que cree a d e m á s 
necesaria la c r e a c i ó n de esa plaza de au-
x i l i a r que p iden los s e ñ o r e s Castillo y Gu-
t i é r r e z Cueto, por el mucho servicio que 
h a y en e l As t i l l e ro . 
D e s p u é s de breves palabras de los seño-
res G u t i é r r e z Cueto y ^aman i l l o , se aprue-
ba el dictamen, pasando a la Comis ión la 
propuesta de los s e ñ o r e s G u t i é r r e z Cueto 
y Castillo. 
Se lee otro informe dado a una proposi-
c ión del s eño r G a r c í a (don Eleofredo), en 
la que p e d í a este s eño r concejal una rela-
ción de los te lé fonos gratui tos . 
A l s eño r G a r c í a (don Eleofredo) no le 
agrada lo que dice la Comis ión y sol ic i ta 
que se especifique en el d ic tamen por q u é 
causas esos te léfonos no abonan cant idad 
a lguna ó sólo pagan sumas insignif ican-
tes. 
Le contesta el s eño r Her re ra Oria , rec t i -
ficando el s eño r G a r c í a (don Eleofredo). 
L a A l c a l d í a promete t raer a la ses ión 
p r ó x i m a la nota pedida por el s e ñ o r Gar-
c í a (don Eleofredo), quedando el informe 
sobre la mesa. 
C o m i s i ó n de Obras . 
Se aprueban los siguientes d i c t á m e n e s : 
Concediendo dos sepulturas en Ciriego 
a don A g u s t í n Mazarrasa y a don Pedro 
Medina. 
Autor izando a don Saturnino M u ñ o z 
para ab r i r u n hueco en la casa n ú m e r o 8 
de H e r n á n Cor tés ; a don Anton io Oral lo 
para colocar una sobrefachada en l a casa 
n ú m e r o 11 de la calle de Marcelino P. de 
Santuola, y a don Manuel Casuso para 
construir u n m u r o de cerramiento y con-
t e n c i ó n en una finca de la Magdalena. 
Quedan sobre la mesa los informes au-
torizando a don Santiago Ochoa para ce-
r ra r un terreno en la Albe r i c i a ; a don 
Adolfo Ur res t i para reformar una finca en 
Calzadas Al tas ; a don Manuel O b r e g ó n 
para colocar dos b a t e r í a s de miradores y 
pintar la casa n ú m e r o 27 de l a A v e n i d a de 
la Reina Vic to r i a , y la reforma de los des-
a g ü e s superficiales del paseo de Pereda. 
Se aprueban las cuentas de obras hechas 
por a d m i n i s t r a c i ó n durante la semana úl -
t ima , a s í como las realizadas en el En -
sanche. 
C o m i s i ó n de Ensanche. 
Se aprueba la d i s t r i b u c i ó n de fondos. 
S O B R E LA MESA 
A l c a l d í a . 
Quedan sobre l a mesa los informes t éc -
nicos sobre los asfaltados de las v í a s p ú -
blicas. 
C o m i s i ó n de Hacienda 
Se aprueba el d ic tamen desestimando la 
pe t i c ión de los auxi l ia res de l mercado de 
la Esperanza respecto a l reglamento de 
empleados, y queda sobre la mesa otro 
dictamen negando a don F i d e l S á e z un 
aumento de jo rna l . 
C o m i s i ó n de T e l é f o n o s . 
Conces ión de u n te lé fono g ra tu i to a las 
Hermani tas de los Pobres. 
Pide el s e ñ o r To r r e que quede sobre la 
mesa, o p o n i é n d o s e el s e ñ o r Her re ra Or ia 
por hacer y a cinco semanas que e l asunto 
e s t á despachado. 
Por 11 votos cont ra 6 se acuerda decla-
ra r .urgente el informe. 
Lo combaten los s e ñ o r e s Toca, Rivero y 
G u t i é r r e z Cueto, proponiendo el p r imero 
que en lugar de concederse el te lé fono 
g ra tu i to se cobre a las Hermani tas la ta-
r i fa oficial, que es l a m á s e c o n ó m i c a . 
T a m b i é n combate el dictamen el s e ñ o r 
G a r c í a (don Eleofredo),. que se adhiere a 
la p e t i c i ó n de su corre l ig ionar io el s e ñ o r 
Toca. 
Defiende el dictamefa e l s e ñ o r Her re ra 
Or ia . 
Los concejales se enredan luego en una 
l a rga d i s cus ión , y a l fin, en v o t a c i ó n no-
mina l , se aprueba la enmienda del s e ñ o r 
Toca por 10 votos contra 8, 
C o m i s i ó n de P o l i c í a . 
A d q u i s i c i ó n de una caldera de cobre 
para el Matadero. 
E l s e ñ o r M a r t í n e z habla de los abusos 
que se cometen a l l l evar a la c r e m a c i ó n 
las resesque son desechadas por los veedo-
res municipales, y presenta una proposi-
ción escrita para que se const ruya en el 
Matadero un horno de c r e m a c i ó n . 
E l s e ñ o r G a r c í a de l Mora l , delegado de 
la A l c a l d í a en el Matadero, dice que la 
denuncia formulada por el s e ñ o r M a r t í n e z 
es casi exacta. 
Agrega que en estos d í a s , y por disposi-
ción de los s e ñ o r e s veterinarios, se han 
llevado cuatro reses a l horno de crema-
c i ó n . 
T e r m i n a proponiendo que para evi tar 
las cosas que en el Matadero ocurren, se 
disponga por el s e ñ o r alcalde l a publica-
ción en los pe r iód i cos locales de l nombre 
del d u e ñ o de la res que se deseche por 
hallarse en malas condiciones para el con-
sumo, p o n i é n d o s e a d e m á s u n cartel en l a 
puer ta del establecimiento que posea. 
E l s e ñ o r Rivero manifiesta que lo que 
ahora se pretende lo l levó é l a cabo siendo 
presidente de l a Comis ión , entendiendo 
que a s í c u m p l í a con su deber. 
Recuerda luego las reformas que propu-
so se in t roduje ran en el Matadero para 
impedi r que se sacrificasen resea tubercu-
losas. 
Da cuenta el s e ñ o r J o r r í n de las refor-
mas que se h a r á n en el Matadero, para 
que permanezca el ganado en uno de los 
patios que van a construirse y en el otro 
sea reconocido minuciosamente. 
Hacen uso de la palabra algunos otros 
s e ñ o r e s concejales y se acuerda que las 
proposiciones de los s e ñ o r e s M a r t í n e z y 
G a r c í a del Moral pasen a la Comis ión de 
Pol ic ía . 
Queda sobre la mesa el proyecto de re-
glamento para los Mercados. 
C o m i s i ó n de Beneficencia. 
T a m b i é n queda sobre la mesa el dicta-
men para que se amortice ' la plaza de tocó-
logo. 
Informe proponiendo que se abonen 500 
pesetas a la comadrona supernumeraria , 
d o ñ a A s u n c i ó n de Aqu ino . 
Se opone a ello el s e ñ o r Mar t í nez , por en-
tender que dicha s e ñ o r a no ha prestado 
n i n g ú n servicio a l A y u n t a m i e n t o . 
Defiende el d ic tamen el s e ñ o r Colon-
gues, quien dice que esas 500 pesetas í igu 
raban en el presupuesto dsl a ñ o anter ior . 
T a m b i é n se oponen los seño rea G a r c í a 
(don Eleofredo) y Torre , a c o r d á n d o s e que 
e l asunto vue lva a la Comisión para que 
é s t a le presente de nuevo con todoa los an-
tecedentes de l caso. 
R U E G O S Y PREGUNTAS 
E l s e ñ o r Tor re supl ica a l alcalde que 
!]ame la a t e n c i ó n del subjefe de l a Guar 
d ía s e ñ o r Pontecha, para que en lo sucesi-
vo no i mp i d a la entrada en la casa a un 
representante del pueblo, como lo hizo con 
él el m i é r c o l e s por l a noche, a l t e rminar 
el m i t i n que se ce leb ró en el centro rad i -
ca l . 
E l s e ñ o r F e r n á n d e z Quin tana comien-
za a expl icar lo ocur r ido aquella noche 
y la presidencia le l lama l a a t e n c i ó n 
por tres veces; mas como el ed i l republ i -
cano s iguiera hablando del asunto, l a pre-
sidencia le r e t i r a el uso de la palabra, pro-
testando el s e ñ o r F e r n á n d e z Quintana de 
la a rb i t r a r i edad que dice se comete con é l 
Con t a l mot ivo h a y algunos "murmullos 
y protestas, en las que también , in te rv ie -
ne el púb l i co , y que corta el s e ñ o r G ó m e z 
y G ó m e z a fuerza de campanilla zos 
D e s p u é s fo rmulan diferentes ruegos y 
preguntas los s e ñ o r e s M u ñ o z , G a r c í a (don 
Eleofredo), M a r t í n e z y Rivero . 
Y se levanta l a ses ión a las ocho de la 
noche. 
L a sittiación de Méjico. 
POR TELÉFONO 
M A D R I D , 20.—Dicen de Cád iz que esta 
m a ñ a n a e n t r ó en aquel puerto el vapor 
Montevideo, procedente de la Habana y 
Veracruz , de donde trae g r a n n ú m e r o de 
pasajeros. 
Cuentan és tos que al l legar cerca de la 
Habana v ie ron a u n crucero i n g l é s que 
d i s p a r ó 16 c a ñ o n a z o s contra una boya, 
creyendo que era el periscopio de u n sub-
mar ino a l e m á n . 
E n el Montevideo vienen muchos espa-
ño les que han residido en Méjico muchos 
a ñ o s , durante los cuales, a fuerza de cons-
tancia y laboriosidad, h a b í a n logrado re-
un i r una regu la r for tuna; pero los ú l t i m o s 
acontecimientos los han colocado en si-
t u a c i ó n dif íc i l , h a c i é n d o l e s perder todo 
cuanto t u v i e r o n y quedando sumidos en 
la pobreza. 
Ent re ellos se ha l l a uno l lamado Celes-
t ino G o n z á l e z , de San S e b a s t i á n . 
E l general C á n d i d o A g u i l a r le c o n c e d i ó 
u n plazo perentorio para abandonar el te-
r r i t o r i o mejicano, cumpliendo ó r d e n e s de 
Carranza, y Celestino e m b a r c ó en u n va-
por, sin dinero y ma l vestido. 
Los d e m á s pasajeros tuv ie ron que a u x i -
l i a r l e con tabaco y en m e t á l i c o hasta qne 
d e s e m b a r c ó en Habana. 
Cuentan los pasajeros del Montevideo 
que los yanqu i s a u x i l i a n a diversas frac-
ciones revolucionarias , e n t r e g á n d o l e s ar-
mas y municiones con objeto de fomentar 
la a n a r q u í a y hacer que Méjico l legue a 
una s i t u a c i ó n t an ex t r ao rd ina r i a que sea 
necesaria la i n t e r v e n c i ó n de los í s t a d o s 
Unidos. 
Entonces és tos m a n d a r á n e jérc i tos de 
desembarco, y dentro de poco Méjico per-
t e n e c e r á a los norteamericanos. 
Dice t a m b i é n que el general Carranza 
ha enviado tropas a Y u c a t á n , que se ha 
declarado independiente. 
El 25 de febrero, d í a en que abandona-
ron Méjico, quedaba en Veracruz el aco-
razado norteamericano Delaware, que fué 
el que r e c o g i ó a l embajador de E s p a ñ a , 
s e ñ o r Caro t r a n s b o r d á n d o l e en a l t a mar 
a l Reina M a r í a Cr is t ina , que lo condujo a 
la Habana. 
E n Veracruz re ina la m a y o r a n a r q u í a 
y nadie e s t á seguro, pero los mayores pe-
ligros los corren los e s p a ñ o l e s , pues loa 




M A D R I D , 20.—Comunican de Ciudad 
Real una not ic ia que ha cauaado g r a n i m -
p r e s i ó n . 
Dicen que al regresar el Rey de Sevi l la 
el jueves ú l t i m o u n i n d i v i d u o t r a t ó de su-
bir a u n t r e n m i x t o que h a b í a de cruzar 
con el expreso cerca de la e s t a c i ó n de Co-
rredera (Sierra Morena). 
E l i n d i v i d u o en c u e s t i ó n r e s b a l ó y c a y ó 
a l suelo, f r a c t u r á n d o s e una pierna. 
Recogido por la G u á r e l a c i v i l , se n e g ó 
a decir su nombre y a d ó n d e t ra taba de 
d i r ig i r se . 
E n loa pueblos inmediatos nadie le cono-
ció n i se le e n c o n t r ó encima n i n g ú n pa-
pel que pudiera serv i r para ident i f icar lo . 
F u é trasladado a V a l d e p e ñ a s , donde el 
juez t r a t ó i n ú t i l m e n t e de que prestara de-
c l a r a c i ó n , pero a consecuencia de la fie-
bre consiguiente a la fractura, y de l i ran-
do, ha dicho cosas que le acredi tan como 
peligroso anarquista, y ha revelado nom-
bres de varios que se supone aean aua 
c ó m p l i c e s . 
E l juez, que guarda en este asunto g r an 
reserva, t e legra f ió inmediatamente a Ma 
d r i d , ordenando algunas di l igencias j 
dando a las autoridades detalles de lo ocu-
r r ido . 
E n los Centros po l i c íacos de M a d r i d ha 
sido imposible aver iguar nada, porque 
gua rdan impenetrable reserva. 
E l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r cardenal M e r r y 
del V a l ha d i r i g i d o a todos loa obispos una 
carta c i r cu la r que, t raduc ida del l a t í n , 
dice a s í : 
« I lu s t r í s imo y r e v e r e n d í s i m o s e ñ o r : Me 
parece que V . E. t e n d r á y a noticias de 
que Nueatro S a n t í a i m o Padre Benedicto 
X V , desde el comienzo de su Pontificado, 
se propuso e r i g i r honor í f ico sepulcro a su 
i lustre predecesor P ío X , en la misma Pa-
t r i a r ca l B a s í l i c a va t icana . 
Por providencia suya ae ha consti tuido 
y a una Comisión de cardenales encarga-
da de l a r e a l i z a c i ó n de la obra, para la 
cual se ha destinado y a luga r en dicha 
Bas í l i ca con el Consejo de hombres per i -
tos y el asentimiento de l Pont í f i ce . A esta 
Comis ión se ha dignado Su Sant idad agre-
gar, a d e m á s de l que suscribe, a los emi-
n e n t í s i m o s s eño rea Octavio Caggiano de 
Azzevedo y Cayetano Bisle t i , quienes 
prestaron a P í o X su trabajo y sus desve-
loa como prefectos del Palacio Pontif icio; 
y cuyos deseos son que se conserve en lo 
futuro con el mayor honor posible la me-
mor ia de t an g r an Pont í f i ce . 
Y aunque es costumbre que loa gastos 
necesarios para tales obras aean sufraga-
dos pr inc ipa lmente por aquellos cardena-
les que han sido creados por el Pont í f i ce 
difunto, s in embargo, exige l a piedad que 
todoa loa ca tó l icoa con t r i buyan con aus 
liberalidadea a honrar a un Pon t í f i ce que 
a todoa loa ca tó l icoa a m ó con amor pater-
na l , y a todoa c o l m ó de los miamoa benefi-
cios. A d e m á s es t an grande l a majestad 
del templo del Vat icano, y t a l el Pon t í f i ce 
cuya memor ia v a a perpetuarse en ese se-
pulcro de honor, que, ciertamente, no es 
p e q u e ñ a la suma de dinero que se requie-
re para l l evar a cabo esa obra. 
Por. estas razones confio en que de t a l 
manera e v o c a r é i s la memor ia y los bene 
íicios de P í o X ante los fieles de vuestra 
dióceaia, que, como l a p iedad aconaeja, 
todoa y cada uno de elloa se m o v e r á n a 
con t r ibu i r con aua óboloa, por p e q u e ñ o s 
que eatoa aean: y con p r ó v i d a d i l igencia 
c u i d a r é i s de recoger y r e m i t i r a Roma la 
colecta. 
Creo suficiente hacer eatas indlcaclonea 
en cumpl imiento de m i deber, puea sé en 
qué a l ta v e n e r a c i ó n h a b é i s tenido aiempre 
a P ío X y con q u é amor conae rvá ia su me-
moria . No dudo, puea, de que aprovecha-
ré i s con gusto esta ocas ión para demostrar, 
con este l inaje de obsequios, vuestro sin-
g u l a r afecto al Pont í f ice , cuyo nombre 
será ciertamente bendecido por todos los 
ca tó l icos , puesto que, no solamente ilustró 
la Sede Apos tó l i c a con el ejemplo de BU 
vida santísima, sino que gobernó la Igle-
sia con tan admirab''; vigilnncia. q u » tu-
m e n t ó y r o b u s t e c i ó maravilloRamento su* 
espiritualea riquezaa en todo el orbe. 
Roma, 20 de enero de 1915.—Cardenal 
Mer ry del Val.» 
• * • 
Esa car ta no necesita comentarios: cree-
moa que basta leerla para que los fieles 
hijos de la Iglesia, aun los que no diapon-
gan m á s que de cinco o diez c é n t i m o s , 
tengan gusto en depositar una p e q u e ñ a 
ofrenda en el sepulcro de su buen Padre 
que desde el cielo la r e m u n e r a r á con abun-
dantes bendiciones. 
Juato ea que cooperemoa de a l g ú n modo 
a l a e r e c c i ó n de un monumento que honre 
l a memoria de u n Pon t í f i ce que con aua 
vir tudes d ió esplendor a l a Sede Apoatól i -
ca; que ae propuso « r e s t a u r a r todas las 
cosas en Cris to», promoviendo el decoro 
del cul to , m o s t r á n d o s e celoso guardador 
de la pureza de l a fe, condenando los erro-
res modernistas, restableciendo la p r i m i -
t i v a costumbre de comulgar con frecuen-
cia y aun diariamente, y allanando el CíC-
mino para que los n iños puedan i r a gus-
t a r las delicia a que brotan del sagrario. 
Loa reverendos p á r r o c o s , e c o n ó m o s y d i -
rectores de asociaciones piadosas l e e r á n 
a l pueblo estas letras con l a car ta que pre-
cede y e x h o r t a r á n a loa fieles y r e c o g e r á n 
las piadosas ofrendas, que r e m i t i r á n a 
nuestra secretaria, que se e n c a r g a r á de 
hacer que l leguen a l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r 
cardenal . 
Por lo que toca a los n iñoa y a las Con-
gregaciones, s e r í a bueno que la ofrenda 
fuese colectiva, tomando parte en ella loa 
profeaores, los cuales, a l hacer l a entrega, 
p o d í a n dejar t a m b i é n su nombre y el del 
pueblo y el de la escuela o colegio, con el 
n ú m e r o de alumnos o congregantes. Ese 
seria u n medio m u y expresivo de acredi-
tar la d e v o c i ó n y amor a l Padre Santo, 
c u y a memoria queremos honrar . Sea todo 
para g l o r i a de D i o s . — f E L OBISPO. 
Santander, 18 de marzo de 1915. 
(Del Bole t ín Oficial Ec les iás t ico . ) 
D E MARRUECOS 
p o r a ? ® 
POR TELÉGRAFO 
M A D R I D , 2 0 . — T e l e g r a f í a n de Mel i l l a 
que un perro rabioso m o r d i ó , en l a posi-
c ión de Tafaru t , a u n soldado de a r t i l l e r í a 
l lamado Manuel T u r ó y a tres soldadoa 
m á s del regimiento de San Fernando. 
De d icha pos ic ión , y ain ser alcanzado 
por loa disparos que se le hicieron, p a s ó a l 
campamento de K a d ú , donde m o r d i ó a 
nueve soldados; d e s p u é s p a s ó por Puaa 
A b d i y m o r d i ó á u n cabo y a varios i n d í -
genas. 
L a Po l i c í a organiza una bat ida para dar 
muerte a l can. 
Todos los lesionados h a u sido sometidos 
a l t ra tamiento a n t i r r á b i c o . 
V A R I A S N O T I C I A S 
POR TELÉFONO 
M A D R I D , 20. — E l A y u n t a m i e n t o d e 
Hue lva ha nombrado hi jo adoptivo de 
aquella c iudad a l minia t ro de Gracia y 
Just ic ia . 
— A bordo del t r a s a t l á n t i c o austriaco 
Columba, fondeado en Las Palmas, ae ha 
celebrado la boda de au c a p i t á n , asistien-
do a la fiesta las personalidades de la po-
b l a c i ó n y las colonias alemana y a u s t r í a c a . 
—Se ha inaugurado en E l Fe r ro l l a Es-
cuela de ingenieros y maquiniataa de l a 
Armada . 
—En Sevi l la ha aubido el precio del p a n 
cinco cén t imoa en hogaza. 
Las mujeres ae amot inaron. 
Deade el lunes f a b r i c a r á n pan loa aolda-
doa para venderlo a las claaea pobrea. 
H a marchado a M a d r i d el p r inc ipe Re-
mero. 
Anuncios. 
Paseo de Pereda, 7 y 8.—Ieléfono 5 8 í . 
Plato del d í a : Medianoche de a lmendra 
y A r l e q u í n de f ru ta . 
Para el viernes, Empanadaa de pescado 
y mariaco. 
C h o r i z o s C h a r r i . 
L O M O PURO 
H A R O ( R ¡ o | a ) . 
MemSíe" Conservas Trevijano. 
Colado y lavado de la ropa blanca 
sin fuego, usando la lejía marca 
CONEJO, registrada. 
: iraa ofifé-restauiat: 
saavic io A LA OASTA 
F r a n c i s c o S e t í é n . 
Evpecialiita en enfermedades de la nariM 
garganta y oidot. 
Ooosulta: D« nueva á una y da d o i á s t l i . 
BLANCA,. 48. p r í m a r o , 
Agua de Homayo 
La mejor y m á s barata da las aguas da 
otaaa. 
P í d a s e en farmacias, droguer ías y rea-
t iuracts . 
tUr ra fones de 6 litroa * pesetas 1,10. . 
G A R A N T I Z A D O S 
IMPORTACIÓN DIRECTA 
B O N I F A C I O A L O N S O 
P A S E O D E P E R E D A (Muelle), 20. 
a 
• 1 Salón Pradera. 
Seccionea deade laa trea de la tar-
de. Programaa alternoa. 
A laa tres y a laa cinco, «El cam-
p e ó n de foot-ball». 
A laa cuatro y a las seia, «Los leo-
nes de la condesa». 
Desde las nueve y media, sección 
continua.-Butaca, 0,50; general, 0,20. 
A las siete, doble: «El campeón de 
foot-ball» y «Los leonea de la con-
desa» . -Ba t aca , 1 peseta; general, 0,30 
naaB^rmnnnaaflagaaqonaDoagna 
CULTOS 
! .Ew /a Ca^dra/.—Misas a las seis, 
la primera, hasta las ocho, cada me-
dia hora. 
A las nueve, la conventual, cón ser 
món que predicará el muy ilustre se 
ñor don Pedro S. Camporredondo. 
A las doce, la de costumbre. 
Por la tarde, a las cuatro y media, 
Rosario. 
S a n t í s i m o C r i s t o — M i s a s a las sie-
te, siete y media, ocho, ocho y media 
y diez. 
A las ocho y media, misa parroquial 
con plática. 
En ia misa de diez, conferencia doc-
trinal para adultos. 
Por la tarde, a las tres, explicación 
de la Doctrina cristiana a los niños. 
A las seis y media, la Estación a Su 
Divina Majestad, Rosario, lectura ca-
tequística y actos de fe. 
C o n s o l a c i ó n — M i s & s rezadas a las 
seis y siete. 
A las ocho, la parroquial con plática 
sobre el Santo Evangelio. 
A las diez, explicación del Catecismo 
a los niños y niñas. 
A las once,misa rezada con acompa-
ñamiento de órgano y cánticos por los 
niños de la Catequisis y los de las es-
" cuelas de los reverendos Padres Agus-
tinos y de las Trinitarias, haciéndose 
durante la misa la conferencia doctri-
nal para adultos. 
A las once y media, después de la 
mba, se expondrá Su Divina Majestad, 
que estará de manifiesto hasta la con-
clusión del ejercicio de la tarde, que 
dará principio a las cuatro con el San-
to Dios. Estación, Rosario, acto de 
desagravios, novena a Nuestra Señora 
de los Dolores y sermón que predicará 
el elocuente orador sagrado don Va-
lentín Fernández, capellán del Hospi-
tal, terminando con solemne bendición 
y reserva del Santísimo Sacramento. 
S a n Franc isco .—T>e seis a ocho y 
media, misas rezadas cada media hora. 
A las nueve, la parroquial con plá-
tica. 
A las once y doce, misas rezadas. 
A las tres, explicación de Doctrina 
a los niños. 
A las seis y media, Estación y Rosa-
rio. 
A n u n c i a c i ó n . — D e siete a ocho y me-
dia, misas rezadas cada media hora. 
A las diez, misas de la catcquesis. 
A las once y doce, misas rezadas. 
Por la tarde, a las seis y medñ , con-
tinúa la novena a Nuestrá Señora de 
los Dolores, con sermón a cargo del 
notabilísimo orador sagrado muy ilus-
tre señor don Leandro Sánchez. 
De semana de enfermos, don Anto-
nio Gómez, Peso, 1, 4.° 
S a n t a L u c í a — D Q seis a nueve, mi-
sas rezadas cada media hora. 
A las nueve, la misa parroquial con 
plática. 
A las once y doce', misas rezadas. 
Por la tarde, a las dos y media, ex-
plicación del Catecismo a los niños. 
A las siete, Santo Rosario con el 
septenario de los Dolores de 
Terminada la Santa Misa, se recita-
rán las letanías de los Santos con las 
preces y oración prescrita por Su San-
tidad. 
Por la tarde, a las tres, catequesis 
en secciones y explicación de un punto 
doctrinal. 
A las seis y media se rezará el 
Santo Rosario, como todos los días, a 
excepción de los viernes de Cuaresma, 
que se hará ejercicio del Vía-Crucis. 
Se reparten vales de asistencia a 
los niños de la Catequesis en las misas, 
rosarios y demás funciones religiosas. 
Los días laborables se celebrará la 
Santa Misa a las ocho. 
E c o s de s o c i e d a d . 
Hoy celebran sus días, que les de-
seamos muy felices, el coronel de esta 
zona de Reclutamiento, don Benito 
Márquez, y el inspector del Timbre en 
esta provincia don Benito Martínez 
Peiró. 
ceso de gastos que resulte en esta aten-
ción con las economías obtenidas en 
otras unidades navales. 
—Para el ingreso en la Academia 
de ingenieros de la Armada se ha dis-
puesto por real orden fecha 16 del co-
rriente que se dé validez suficiente a 
los certificados de aprobación de asig-
naturas de la Facultad de Ciencias de 
Tribunales 
Relación de los juicios que han de 
celebrarse ante la Audiencia de esta 
capital, durante la próxima semana; 
Lunes, martes y miércoles.—El de 
Reinosa, contra Antonio López y otros. 
la Universidad, para sustituir con ellos ., por malversación. Defensores, señores 
el examen previo del ingreso en la an- i Agüero, J. Morante, Mediavilla y Bar-
redicha Escuela, ordenándose asimis-; ca; procuradores, señores Uslé, Ruano 
mo, como aclaración a los preceptos' y Escudero. 
contenidos en el artículo 3.° del real i Jueves y viernes.—El de Reinosa, 
decreto de fecha 15 de octubre de 1914, contra Mariano Argüeso y otros, poi-
que tengan igualmente validez, para falsedad. Defensores, señores J. Mo-
los fines de lo que en el mismo se dis- • rante y Agüero; procurador, señor Es 
Bolsas y Mercados. 
B O L S A D E MADRID 
Interior F. •. 
> E 




G y H 
Amortizable 5 por 100 F 





Amortizable 4 por 100 P. • . , . 
Banco España 
» Hispano americano.. 
» Rio de la Plata 
Tabacos 






Ar i za s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Canfranc. 
París 



























































Señora y sermón de un reverendo Pa-
dre de la Compañía de Jesús. 
S a g r a d o C o r a z ó n de Jesús,—Misas 
de cinco a nueve, cada media hora. 
A las siete, la misa de comunión ge-
neral para los obreros y obreras de las 
damas catequistas. A continuación se 
dará la bendición papal a los mismos; 1 
para terminar, los santos ejercicios. 
A las nueve y media, congregación 
de los Estanislaos. 
A las diez, la de los Luises. 
A las diez y media y onde y media, 
misas rezadas. 
Por la tarde, a las dos y media, ex-
plicación del Catecismo a los niños. 
A las cuatro, congregación de Hijas 
de María. 
A las siete, el Santo Rosario y a con-
tinuación el ejercicio de Vía Crucis. 
E n e l C a r m e n . — ' P u n c i ó n mensual de 
la Cofradía del Carmen. 
Por la mañana, misas rezadas hasta 
las diez. En las misas de seis y ocho 
habrá comunión general. 
Por la tarde. 
B O L S A D E B I L B A O 
Operaciones publicadas el de 20 de marzo. 
Fondos púb l i cos . 
4 por 100 Interior, serie A, a 77,50. 
4 por 100 Interior, serie B, a 77. 
Valores industriales v mercantiles. 
Acciones, 
Marítima Unión, a 61,75 y 61,50. 
Aoglo Vasca de Navegación, a 125. 
Hidroeléctrica Española, a 106. 
Papelera Española, a 54,50. 
Obligaciones, 
Ferrocarril de Valladolid a Ariza, serie 
A, a 100,90. 
Ferrocarril de Asturias, Galicia y León, 
Nuestra ? primera hipoteca, a 69. 
pone, los certificados de aprobación de 
asignaturas de la Facultad de Cien-
cias, a los efectos del examen previo 
para ingreso en la Academia de inge-
nieros y maquinistas de la Armada. 
Movimiento de buques. 
Entrados: «Iciar» y «Cabo la Plata». 
Salidos: «Iciar», «Cabo la Plata», 
«Cabo Blanco», «Asón» y «Airoso». 
S i t u a c i ó n d é l o s barcos de esta matr ícu la 
C o m p a ñ í a M o n t a ñ e s a 
«Matienzo», en Bayona. 
«Asón», en Santander. 
C o m p a ñ í a Santanderina de N a v e g a c i ó n . 
«Peña Angustina», en Manchester. 
*Peña Cabarga», en Santander. 
«Peña Castillo», en Cardiff. 
«Peña Rocías», en Burdeos. 
«Peña Sagra», en Cardiff. 
«Peña Rubfa», en Charleston. 
C o m p a ñ í a Minera C á n t a b r o - A s t u r i a n a . 
«José de Aramburu», en Bilbao. 
«Pedro Luis Lacave», en viaje a 
Burdeos. 
C o m p a ñ í a del vapor lEsles*. 
«Esles», en Bilbao, 
Vaporee de Angel i . Pé rez . 
«Angel B. Pérez», en Newport. 
«Carolina E. de Pérez», en Huelva. 
«Emilia S. de Pérez», en viaje a Nue-
va Orleans 
Vapores de Adolfo Pardo. 
«Inés», en viaje a Alicante. 
«Adolfo», en viaje a Barcelona. 
Mareas de hoy. 
Pleamares: A las 6,23 m. y 6,39 t. 
Bajamares: A las 0,26 m. y 0,42 n. 
Parte del S e m á f o r o . 
Este fresquito.—Mar picada.— Cu-
bierto. 
Parte del Observatorio de Madrid. 
Persiste el mal tiempo por todas 
nuestras costas. 
cudero. 
junta de Patronato. 
En el despacho del señor presidente 
de la Audiencia, don Justiniano F. 
Campa, y bajo su presidencia, se re-
unieron el en día de ayer los señores 
que componen dicha Junta, acordando 
designara los vocales don Pedro María 
de Castro,don Juan AntonioG. Moran-
te, don Eduardo Huidobro y don Car-
los Saro, para visitadores de la cárcel 
de esta ciudad, en lo que resta de este 
mes y en el próximo de abril. 
del Norte, emisión 1913, a 







hipoteca, a 94,50. 
eantóios con el Extranjero. 
Inglaterra: 
Londres cheque precedente, a 24,29. 
Glasgow cheque precedente, a 24,27. 
Londres cheque, a 24,34 y 24,37. 
Londres cheque de banca a librar, a 24,36 
LIBRAS, 11.268. 
Colegio de Corredores de Comerc io 
de Santander. 
Acciones Nueva Montaña, sin cédula, 
20 por 100; pesetas 2 600. 
Interior, 4 por 100, 72,80, 76,10, ^7,30 y 
77,65 por 100; pesetas 30.500. 
Amortizable, 5 por 100, 94 y 95,95 por 
100; pesetas 7.000. 
POR h ñ m m m m 
Escalante . 
Por la Guardia civil han sido deteni-
dos Fortunato Campos y Luis Expósi 
to, por haber incendiado el día 19 el 
monte denominado Hocina, del térmi-
no municipal dé Bárcena de Cicero, 
cuyos daños fueron tasados en 200 pe-
setas. 
D E I í M U N I C I P I O 
S d s l ó n extraordinaria. 
Hoy domingo, a las nueve de la ma-
ñana, celebrará el Ayuntamiento se-
sión extraordinaria de quintas para 
proceder a la revisión de mozos de 
reemplazos anteriores. 
Sección marítima. 
. a las tres, explicación 
del Catecismo a los niños. Disposiciones Importantes. 
A las seis y media se rezará el Santo j Por real decreto fecha 14 del actual 
Rosario y habrá sermón predicado por ha sido autorizado el ministro de Ma-
el Padre Jeremías de Jesús; a continua- riña para reorganizar la Comisión Hi-
ción se hará la procesión, terminándo-
se con la reserva y bendición del San-
tísimo. 
E n S a n B o q u e (Sardinero). — Misas 
a las nueve, con plática y reparto de 
la «Hoja parroquial», con asistencia 
de los niños de la Catequesis. 
drográfica asignada al aviso U r a n i a , 
a fin de que simultáneamente pueda 
atender a los trabajos en las costas 
Norte y Sur de la Península y aguas 
de Marruecos, dentro del crédito total 
consignado en el presupuesto para 
fuerzas navales, compensando el ex-
Honrosa d i s t inc ión . 
De real orden se concede al regi-
miento de Valencia el premio de seis-
cientas cincuenta pesetas, por los bue-
nos resultados obtenidos en la instruc-
ción de tiro en el año 1913, y al propio 
tiempo, Su Majestad el Rey dispone 
que conste este hecho en la hoja de 
servicios y se den las gracias en su 
real nombre al excelentísimo señor don 
Casto Campos Guereta, coronel de di-
cho Cuerpo. 
Muy de veras celebramos tan seña-
lada distinción, que tanto dice en favor 
del celo y entusiasmo con que tanto el 
digno coronel como todos los jefes y 
oficiales ponen en el desempeño de sus 
DISPOSICIONES OFICIALES 
LIccencIa o consejo pa-
r a la c e l e b r a c i ó n del ma-
trimonio. 
Habiendo originado la real orden de 8 
de febrero 1913, dictada para interpre-
tar el artículo 48 del Código civil, con-
siderable número de reclamaciones y 
aun de expedientes, se ha dispuesto, 
por real orden de 11 del actual, que 
quede derogada la primera en lo que 
afecta a la prohibición que establece 
que los párrocos autoricen dichos do 
cumentos necesarios para la celebra-
ción del matrimonio, ya que no puede 
negárseles para estos efectos el carác-
ter de notarios eclesiásticos. 
C á m a r a s oficiales de la 
Propiedad. 
Por real orden 8 del corriente se 
concede a estos organismos la repre-
sentación de sus asociados en los expe-
dientes de formación y comprobación 
tributaria o de comprobación de los 
Registros fiscales de edificios y solares. 
batalla © a m p s d . 
A las dos, próximamente, de la ma-
drugada de ayer tuvo lugar en el pa 
seo de Pérez Galdós una verdadera 
batalla campal. 
En una taberna situada en el alto de 
Miranda se hallaban los individuos 
Daniel Riaga, pescador; un hermano 
de éste; Fidel Cabrero, marinero; Ce-
sáreo Villa e Ignacio Ruiz, conductor 
de. tranvías, y otros cuantos individuos 
más, los cuales se dirigieron por el pa-
seo de Pérez Galdós, y sin que se sepa 
ia causa se promovió entre ellos una 
disputa, pasando de ésta a las obras, 
dando lugar a una verdadera lucha a 
puñetazos y pedradas, en medio de la 
cual se disparó un tiro. 
Intervino la guardia de Seguridad, 
que después de grandes trabajos logró 
reducir a la obediencia a los individuos 
citados, conduciéndolos a la Inspec 
ción, donde se averiguó que el tiro fué 
disparado por el Ignacio Ruiz. 
El Daniel fué conducido a la Casa de 
Socorro, donde fué curado de rozadu-
ras en la región temporal derecha y 
labio superior y ligero estado de al-
coholismo. 
Del hecho se ha dado parte al Juz-
gado de instrucción del Este y a la Co-
mandancia de Marina. 
SUCESOS DE fl^ER 
Pedrada. 
En la calle de Burgos, el chico de 12 
años Melchor García dió un golpe con 
una piedra al niño de ocho años Cecilio 
González, causándole una herida con-
tusa en la región occipital izquierda, 
que le fué curada en la Casa de Se 
corro. 
E s c á n d a l o s . 
Concha García Guillán, Rosario 
respectivos cargos, con lo'que consi- Campo Cortés, Avelina Lav íny María 
guen figure el regimiento de Valencia Somonte promovieron ayer un fenc-
entre los mejores intruídos de nuestro menal escándalo en la calle del Medio, 
ejército. vejándose de palabra y obra y termi-
nando la Rosario*?or coger del pelo a 
la Concha. 
Otro promovió la carguera Valenti-
na García en el fielato de la calle de 
Calderón de la Barca, sosteniendo una 
discusióji con la matrona y terminando 
por dar a ésta una bofetada. 
Por Insultar. 
Por insultar al cura párroco de San 
Pedro, de Monte, ha sido denunciado 
Joaquín Prieto Elizalde, de 50 años. 
Accidentes del trabajo. 
Durante el día de ayer fueron asis-
tidos en la Casa de Socorro, por acci-
dente del trabajo: 
Victoriano Llórente, de 19 años, jor 
nalero, de herida incisa en la mano iz 
quierda, que se causó con una botella 
en el almacén de vinos de la señora 
Viuda de Uzcudum. 
Manuel M e n é n d e z García, de 19 
años, de herida incisa en la mano iz-
quierda, que se causó en el taller de 
mosaicos de la vía Cornelia; y 
Rafael García, de 23 años, de contu 
sión en la región lumbar, que se causó 
trabajando en el vapor Cabo B l a n c o 
con una estrobada de sacos. 
Riña. 
En la tienda llamada «El Gurugú», 
sita en Ruamenor, riñeron Carlos Ca 
banzón y un carretero, recibiendo 
aquél una patada que le causó una he-
morragia uretral, de la que fué curado 
en la Casa de Socorro. 
C a s a de Socorro . 
Además fueron asistidos en este be 
néfico establecimiento: 
José García Este, de 25 años, de he 
rida contusa y externa en la región 
parietal izquierda; y 
Manuel Toca, de 12 años, de erosio-
nes en ambas piernas. 
viuda de Gómez, 
existir en la ciudad de Torrpi H 
Con tan infausto motiv av^ 
nuestro más sentido pésame a', 
de la finada, don Vidal v A S i l 
Noticias sueltas. 
Accidente ferroviario. 
En la estación de Pozazal descarri 
ló un vagón det tren número 1.912, sin 
que ocurriese ninguna desgracia. 
Inmediatamente comenzaron los tra 
bajos para dejar libre la vía, lo que no 
se consiguió hasta después de tres ho-
ras. 
Con este motivo el tren 924 estuvo 
detenido en Reinosa, saliendo con tres 
horas y tres minutos de retraso. 
Farmac ias . 
Las que han de quedar abiertas en 
la tarde de hoy, son: 
Señor Lloreda, Alameda. 
— Zamanillo, Atarazanas (plaza) 
— Gavilán, Méndez Núñez. 
— Jiménez, plaza de la Libertad. 
Matadero. 
R o m a n e o d e l d í a 19 . 
Reses mayores, 21; menores, 20; ki-
los, 4.384. 
Cerdos, 14; kilos, 1.006. 
Corderos, 230; kilos, 708. 
R o m a n e o d e l d í a 2 0 . 
Reses mayores, 23; menores, 19; ki-
los, 4.974. 
Corderos, 150; kilos, 435. 
ranza, así como a los lMi(l0fiaHsl 
don Avelino Muñoz Amat v H p0|ií 
López Mallavia, deseándoles i 11 
ría resignación cristiara para 
var pacientemente lo sensible 
rabie de la desgracia que \\̂ x 
COMPAÑIA 
Vasco Car ábríca de Naŷ  
E l Consejo de Administració Q 
C o m p a ñ í a , en cumplimiento « i 
pone el a r t í c u l o 19 de sus Estal0c!1t, 
voca a jun ta general ordinaria d05, 
accionistas para el d í a 22 del (. % 
las doce de la m a ñ a n a , en 8n°rr'e 
Campa de Alb i a , n ú m e r o i -ptil ̂  
O R D E N D E L ¿ U pa 
1.° Memoria , balance v en* 
a ñ o 1914. ^ 
3.° D i s t r i buo ióa de las utiu^ , 
ejercicio de 1914. l ^ 
3. ° E l e c c i ó n de tres señoveq oft 
4. ° D e s i g n a c i ó n de la ComiSi2Sel-i 
ra de cuentas para 1915. 11 r 
Bilbao, 6 de marzo de 1915.—El n 
te del Consejo de Adminis t raoi r?^ 
r iano L . D ó r i g a . aCl0n' 
E l Consejo de Administración A 
Sociedad tiene el honor de citar 
general de señorea accionistas nar^ 
31 del corriente, a las seis de la ta d 
las oficinas del s e ñ o r presidente nlr 
ciedad, don Angel F . Pé rez , paseo?1 
reda, n ú m e r o 36, con arrea-ln „ ? 
g u í e n t e KOa|» 
O R D E N D E L DIA 
1. ° A p r o b a c i ó n de la Memoria 
ce y cuentas del a ñ o 1914. 
2. ° E l ecc ión de dos consejeros 
3. ° Nombramiento de Comisión.,, 
ra de cuentas para el a ñ o de 1915 
Los accionistas que posean diez, 
acciones tienen derecho a la asisten 
se les p r o v e e r á de las cédulas deent 
en la misma jun ta . 
Santander, 16 de marzo de 1915 - f 
sidente del Consejo de Administf. 
Angel F . Pérez . 
traordinarias. fi 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
L A P E R U A N A ! 
bodega de vinos finos. Noblejas (Ti 
A l m a c é n al por mayor y menor 
tad, 2.—Santander. 
L a R e d a c c i ó n y Admlnlsíraclín 
E L P U E B L O CÁNTABRO se ha 
dado a la calle de S a n José, numerojj 
Cuando h a y á i s probado todos' . , 
camentos contra la tos ferina, bronqi 
y toses rebeldes de los catarros 
c rón icos , sin obtener alivio, \ 
F E R I N O L . De venta en todas li 
c ías y d r o g u e r í a s . 
Obsenatorío Meteorológico del lostitato. 
D í a 20 de marzo de 1916. 
8 HORAS 16 HORAS 
Barómetro a O0 768.0 759,7 
Temperatura al sol... 7,4 8,3 
Idem a la sombra 7,4 7,8 
Humedad relativa.... 69 70 
Dirección del viento.. E.S.E. E.N.E. 
Fuerza del viento M. flojo. A. fuerte 
Estado del cielo. • Cubt.0 Nuboso. 
Estado del mar Picada. R zada. 
Temperatura máxima, al sol, 14,3. 
Idem id., a la sombra, 8.6. 
Idem mínima, 8,6. 
Lluvia en milímetros, desde las ocho de 
ayer a las ocho de hoyJ 0,5. 
Evaporación en el mismo tiempo, 2,3. 
Telefonemas detenidos. 
De Salamanca.—Tidalgo. 
t Mañana lunes, a las diez, y el viernes 26, a la misma hora, se ce-
lebrarán, respectivamente, en las igle 
sias parroquiales de Torrelavega y de 
Quintana de Toranzo solemnes funera-
les por el alma de la virtuosa y carita-
tiva señora doña María Collantes, 
E S P B C T A G U I i O l 
SALON PRADERA..-Hoy 
go, a las tres y a las cinco, estrei»! 
!a película, en dos partes, tituladií 
campeón de foot-ball». 
A las cuatro y a las seis, estwi 
la cinta, en tres partes, «Loslí 
la condesa». 
Desde las nueve y media, 
continua. 
Para estas secciones los precios» 
Butaca, 0,30; gene'-al, 0,20. -1 
A las siete, sección doble: «Eli 
peón de foot-ball» y «Los leones i | 
condesa». 
Butaca, una peseta; general, 
PABELLON NARBON, - f 
mingo secciones sencillas a 1 
y media, cinco y media y siete y' 
día de la tarde. 
Estreno de la emocionante 
7.* de la serie «Aventuras deĈ  
na», «En poder de los bandidos», 
A las cuatro y media y seisyn 
estreno de la 8.a, de la misma 
«En las zarpas de los tigres». 
A las ocho y media y diezdej 
che, secciones dobles, proyec" 
la 7.a y 8.a de tan sensacionaij 
«En poder de los bandidos» y 
zarpas de los tigres». 
Preferencia, 0,40; general, 
IMP. DK EL PUEBLO 
C O R C H O H I J O S 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
é « a central con salón expoticidn tn Sintandtr:;Riffl|Mi dt Sotilszt. Sucursal sn Mairlot 
«An tfión «YMsIdnn: 0a!ls i» RsMiaies. núm. f 
T A L L K R a i s DS 8AM MARTIW.—TurbinM hidráulicas.—Turbinas uFraaclsu perfecdonadas,patente Mirapeu.—Tarbinas de alta presión para grandes saUos.-T^1 j 
Eeciales para molinos.—Turbinas para instalaciones eléctricas con reculación automática de precisión,—Bombas.—Bombas centrífa as para riego.—CaldorenM ^ laquinaria en jeaeral.—Constrnccionei y reparación de buenes.—Gabarras.—Materiales para mmas y ferrocarri lea.—Puentes,—Jepósi íos.—Armaduras p^ílv 
cioneí . -Castil letes.—Vajones.—Vagonetas.-Calderas y máqmnas marinas.—TranMaisiones de movimiento.—Piexa* de forja. 
TALLHSUSS DB LA RBYER-ÍA (FUMDICIOIÍBS).—Fabricación y esmaltería do bañeras y otroi apáralos •anitarios.—Fundición de hierro en general de toda -Us»*? 
mecánica y para construcciones, cerrajería artística, colnmnas, balaustradas, balcones y escaleras. 
TALLBKDS ¥ EXPOSICIÓN «H SOTILBZA.—Cocinas económicas para casas partieulares, hoteles y comunidades.—Termosifones para calef a x i ó n de agua po^" -
Calefacciones centrales para edificios por vapor y agua c a l í e n t e . = A p a r a t o s hidroterápicos para Balnearios.—Grifos, válvulas y llaves de toúas clases para . 
Fundición de bronces tm piezas de maquinaria y artíatica.—Calderería de cobre.—Cerrajería artística.—Reparaci ):J da automóviles.—Bombas á mano y m e c * ^ 
l?nes de viento.—Instalación y distribución de agua.—Cuartos de baflo.—Inodoros.—Lavabos.—Bidete.—Cisternas.—Accesorias de to i l e t te ,—Aínle jos fitw» eP 
blancos y en color.—Tuberías".—Metale».—Maquinaria y herramientas para la industria mecánica.—Acce^orss y aoateaaírgas «l íctyicos 
NOS ENCARGAMOS D^.L ESTUDIO Y MONTATH DB T.WSTAL/ ^TONH^. F w r T n v ATsnn -3 . rn Ptk* -PT íMf H 
L TILLA DE BILBAO 
Esta - Gaaas predilectas del páblico; por la bondad de aus géneros y la ba 
ratura dt ^xecios. 
Su nmueroaa clientela encuentra siempre grandes anridos en pañería y coqfoociones-
lanerla, géneros blancos, driles y toda clase de tejidos. Novedades en oamisería, ropa 
blanca, géoeroa de punto, blusa» de soñera, corsés, pañuelos, colchas, mantas, para-
guas, etc., etc. 
SASTRERÍA PARA CABALLERO Y NlSO • PRECIO FIJO MARCADO YENTAS AL CONTADO 
Ftterta l a Sierra, a .—SA.rTTAKOISR RA >nE,E,A X»B B I L B A O 
F E R I N O 
Pdnnula de M . P . Almonac ld , M é d i c o * 
« • p e e l a l l s t e en enfermedades de le Infancia. 
Remedio infe T A C P P D I N H 
lible contara la®l f I - I \ l i i r * 
bronquitis y toses rebeldes 
de los catarros agudos 
y crónicos 
• P r > m * t o d e l frascos 3 p e s e t a a . 
LF« T> 1 K I / \ t ^ oenfa en (orlas las Poemoetos y OroyuvrTaa* 
l \ I ni U A J #/ ™ w 9ff Cviürot de GvwMco*. 
Depósito exclusivo y venta al por mayor, en Santander, señores Pérez del Mo-
ino y Compañía, plaza de las Escuelas, y Wad-Rás, 3. 
l 
Talleres especiales para l a c o n s t r u c c i ó n 
de bragueros, piernas y brazos a r t i f l c i a : 
les, aparatos para corregi r las desviacio-
nes espino dorsales (corsés), rodi l las y pies 
equinos; cabestrillos y mule t is. 
GARCÍA, OPTICO.-San Francisco, 15. 
JeUfnnoF n ú m e r o s 521 y 465. 
Sestanrant EL CANTABRICO 
de Pedro G ó m e z F e r n á n d e z 
HERNAN CORTES. 9 
El mejor de la población. Servicio á la 
carta y por cubiertos. Servicio especial 
para banquetes, bodas y lunchs Precios 
moderados. Habitaciones 
PLATO DEL DÍA: Pepitoria de ave. 
Se arrienda en precio arreglado, para 
tienda de ultramarinos y café, un local 
construido para dicho objeto, muy apro-
piado para Sociedad o Cooperativa. 
También se cederá terreno extenso en 
punto céntrico propio para garage u otras 
industrias. Se harán las edificaciones ne-
cesarias mediante un contrato. 
Para informes dirigirse a don Manuel! 
Mañueco. almacén de efectos navales.— 
Méndez Núñez, número 4, 
• ; U E L P U E B L O CÁNTABRO" .'• 
se vende en MADRID en el kiosco de ME1 
Debate." Cal le de Alcalá , frente a L a s 
Calafravas . 
EN TARTAS Y RAMILLETES PARA REGALOS Y SANTOS SE DISTINGUE 
L A G A D I T A N A 
En pastas secas, yemas y caramelos suizos, esta Casa 
ha .adquirido gran fama. 
Los riquísimos bollos para chocolates y tes, en vista 
de lo mucho que ha aumentado la venta, 
se hacen por la m a ñ a n a y tarde. 
Pasco de Pereda, í6 . -TcIéfono 590 
L a tienda de tejidos y sastrería 
É L P I L A R 
Está liquidando todas las existencias, a preciosJt5| 
tremada ganga. 
:-: Horas de venta: de nueve a una y de tres a 
Puerta la Sierra, eníre Atarazanas y San Francisco-
L A H I S P A N O S U 
- = A U T O M Ó V I L E S Í 
PRESUPUESTOS' MUELLE, N U M j l 
- = T O M A R L O S I E M P R E D E ¥ , A . 0' 
VAPORES CORREüS ESPAÑOLES 
DI LA 
COMPAÑIA TRASATLANTICA 
so OAPITAN DON Cristóbal Morales 
jtieiido pasaje y carga para Habana y Veracruz y Puerto Méjico, eon tras-
An ea Veracruz. 
Xaflibién admite carga para Acapulco y Mazatláa, por la vía do Tehuante-
^ n o s del pasaje en tercera o r d i n a r i a : 
pifa fa Habana: pe8eta8 DOSCIENTAS TREINTA Y OINOO, ONOE de 
oeetoe DOS PESETAS CINCUENTA CENTS, de gaatos de desembarque. 
,rQp«r« Santiago de Cuba, en combinación con el ferrocarril: DOSCIENTAS 
• S T A , ONCE de impuestos y DOS PESETAS CINCUENTA céntimos 
7 motos de rleaembarque. 
depflra Veracruz: DOSCIENTAS CINCUENTA y CINCO do impuestos. 
n,hióa admite pasaje de todas clases para Puerto Limón y Colón, con tras-
So en la Habana a otro vapor de la misma compafKa. 
L̂-KW del pasaje en tercera o rd ina r i a : 
ParcPuerto Limón: Pesetas DOSCIENTAS TSEINTA y CINCO y CINCO de 
'XTco lón : Peseta. DOSCIENTAS CINCUENTA y CINCO de impuestos. 
d t t i F l a t t 
SALIDAS FIJAS IODOS LOS MESES EL DIA ULTIMO 
g 31 -le marzo « ias once «íe !a '.nafiaua, saldrá de Santender el vapor 
M O N S E R R A T 
Hmibeodo paHajeroí- o» tercer» Í'JBK (tiaMbordo e« Cadist al 
' I N F A N T A I S A B B D D E B O M B O N 
, ja pierna Compañía), con destino a Montevideo y Buenos Aires. 
Precio desde Santander baeta Montevideo y Buenos Aires, doscientas 
jjginta y cinco poseíae, incluso ios impuesto»; 
Compañía Trasatlántica de Barcelona 
V a p o r e s C o r r e o s f ^ p a í i o l e s 
linea meosaai desde el Korte. de EspaSa al Brasil y Eio de ia Plata 
SALIDAS FIJAS DE SANTANDER LE 16 DE CADA MES 
51 día 16 de abril, a lata tres de la lardo, saldrá de este puerto el vapor. 
P. D E S A T R U S T E G U I 
so OAPIIAN DOS S. Aparicio 
m Klo Janeiro y tianíos (Brasil}, Montevideo y Buenos Aires. 
Admite carga y panajeros de codas ciases, siendo ê  precio de la de tercer» 
loacieutas treinta y cinco pesetas, incluidos los impuestos, 
i Para mas informes dirigirse a HUS Uo^aignatanos en Santander, señores 
flUOS DS ANGEL PBKEZ Y COMPAÑIA. - -Muelle, , 36 , telefmo n ü m . 63 
Línea de Buenos Aires 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz ei 7, para 
ntaCruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; eaaprendiendo el viaje de regre-
lesde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3. 
Línea de New- Yok, Cuba Méjico 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, de Barcelona el 25, de Málaga el 28 y 
de Cádiz el 30, para New-Vork, Habana, V'íracrnz y Puerto Méjico Regreso de Ve 
; el 27 y de Habana ei 30 de cada mes. 
Línea de Ouba Méjico 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao ol 17, de Santander ei 19, de Gijón el 20 y de 
raña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 10 y de ri»bín* el 20 
• «di mes, para Corufia y Santander. 
Linea Venezuela-Colombia 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga 
|deCádiz el 15 de cada mes, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife^ Santa Cruz 
lela Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón. Sabanilla, Curacao, Puerto 
Ubelo y La Guayra. Se admite pasaje y carga con trasbordo para Veracruz, Tampi 
i Puerto Barrios, Cartagena de Indias, Maracaibo, Coco, Cnman i . üarúpano. Trini 
i y puertos del Pacífico. 
Línea de filipinas 
|;¡ Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo la.i escalas de Coruña, 
"̂ Lisboa, Cádiz, Cartagena y Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro mlér-
Msea 6 Enero, 3 Febrero, 3 y 31 Marzo, 28 Abril, 26 Mayo, 28 Junio, 21 Julio, 18 
f̂ toi 15 Septiembre, 13 Octubre, 10 Noviembre y 8 Diciembre; para Port-íáaid, 
lartes, o 
iJ Agosto, 
[oeptiembre, 8 Octubre, 2 y 30 Noviembre y 28 Diciembre, para Smgapore y demás 
**«8 intermedias que a la ida hasta Barcelona, probiguiendo el viaje para Oádi?, 
I**08! Santander v Liverpool. Servicio gor transbordo para y de los puertos de la 
pfconenul de Africa, de la India, Jâ -a, iumatís», China, J«í'6n y Ansíraiia 
Línea de femando-Fóo 
ÍCM̂CÍ0 measu,l̂  saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante el 4, Udi2 el 7, 
para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Tene-
j 'DANTA Cruz de la Palma y puertos de la Costa occidental de Afric». «egreso de Fernando Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y de la Península! 
ílc«as en el viaje de ida. 
Línea Brasil-Plata 
J ° censual saliendo de Bilbao y Santander el 16, de Gijdn el 17 Corufia el 18, 
Utfe • "e Lisboa el 20 y de Cádiz el 23, para Río Janeiro, Montevideo y Bue-
A'.^P'endiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el 16 para Montevideo, 
K1o Janeiro, Canarias, Usboa, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao, 
jj^ 
ilj vaPores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, a quie 
'^aiad111533^* ^a a^0Íamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en 
Xa!1ju°,servic*0' Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos. 
•SW « w6 ^^i te carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mnndo 
i-- • • ák 
A G E N C I A D E P O M P A S F U N E B R E S 
D£ CEFERINO SAN MARTÍN 
Servido 30 toda olaae de ent íerro. . - - ( 
ona«. -E.Peo¡al idad en ARO AS M O R T U O R I A S de gran lujo. 
. _ . w-Tf,,eoiOB ' « ^ ^ c o s . - S o r v i c i o permanente 
ALAMEDA PRIMERA, NÜM 22.-Teléfono nóm. 481 
féretros y oo-
Lg FIJAS TODOS LOS MESES EL 19, A LAS TRES DE L A TARDE 
g^lDA»- ^ sftidrá de Santander el vapor 
J5i uta -
1 
# Cuanta fatiga l! 
p Cuanta molestia!! 
le acarrea el Uevar personalmente los asuntos 
de s u p r a p a ó a n d a . 
y pensar que por mediaaon déla Agencia Internacional de Antmm 
( R a m b l a d e l G z n l r o > 
S2É(ñ tKm!}Cun^ror e c c n o m ^ en tiempo y dinero, 
^mr ^WBBBB Pida 12 ms tarifas immmmm& 
(S. A.) La Pina Tallada. 
Fábrica de tallar, biselar y restaurar toda clase de lunas. Espejos de las formas 
y medidas que se desea. Cuadros grabados y molduras del país y extranjero. 
Despacho-. A m ó s de E s c a l a n t e , 2 — T e l é f o n o 8 2 3 — F á b r i c a - . Ce rvan te s , 1 2 , 
S A I T A H M R P O S T A L 
AGENCIA COMERCIAL X PUENTE, 10 
Comisiones y Representaciones. Transportes, facturación y retirada de mer-
cancías, paquetes postales, cobro de facturas, etc. etc, 
Ventas y compras en Comisión; reclamaciones a las Compañías de ferrocarriles. 
Informes eomerciales; gestión de toda clase 
de asuntos particulares y comerciales. 
Servicio postal a domicilio.—PUENTE, 10.—SANTANDER 
S E R V I C I O D E T R E N E S 
SANTANDER-MADRID 
Rápido.—Salida de Santander a lai 8,60, 
para Hogar a Madrid a las 21,46. 
Salida deMadrid a la» 8,45 para llegar a 
Santander a laa 20,14, 
Eatoi trenes saldrán de Santander los lu-
nes, miércoles y viernes y de Madrid los 
martes, jueves y sábados. 
Correos.—Salida de Santander a las 16,27 
para llegar a Madrid a las 8,10. 
Salida de Madrid a las 17,80 para llegar a 
Santander a las 8. 
Mixtos.—Salida de Santander a las 7,28 
para llegar á Madrid a las 6,58. 
Salida de Madrid a las 22,10 para llegar a 
Santander a las 18,40. 
. SANTANDER-BARCENA 
Trenes-tranvías.— Salidas de Santander a 
las 12,8 para llegar á Bárooua a las 14,12, 
Salidas de Bárcena a las 8 para llegar a 
Santander a las 10,10, 
SANTANDER-BILBAO 
De Santander i Bilbao a las 8,15, 12,20 y 
16^55. 
De Bilbao á Santander a las 7,40 12,10 y 
16,66. 
De Santander á Marrón a las 17,20. 
De Oibaja á Santander a las 7.20. 
D e Santander a Castro: a las 12,20 y 4,55. 
De Santander á Liérganes a las 8,55, 
11,65, 14,60, 16,66 y 19,20, 
De Liérganes á Santander a las 7,85, 8,30, 
10,26, 11,40 13,60 y 18,6. 
Astillero a Santander: a las 18,10. Sólo 
circula los días laborables. 
SANTANDER-ONTANEDA 
De Santander á Ontaneda: a las 8,30, 11, 
14,25 y 18, para llegar a Ontaneda a las 10,83, 
13,3, 16,25 y 20. 
De Ontaneda á Santander a las 7,28, 
11,9,14,81 v 18,4, para llegar a Santander a 
las 9,15, 12,59, 16,17 y 19,60. 
SANTANDBR-LLANBS 
Salidas de Santander a las 8 (correo), 
12,20 y 17,20, para llegar a Llanes a las 
11,30, 16,52 y 20,50. 
Los dos primeros continúan a Oviedo. 
Salidas de Llanes a las 7,65, 13,6 y 
18,1, para llegar a Santander a las 11,23, 
16,32 y 21,29 
Los dos últimos proceden de Oviedo. 
SANTANDER-CABEZÓN DE LA SAL 
Salidas de Santander a las 16 y 19,16 
para llegar a Cabezón a las 16,48 y 21 3 
Salidas de Cabezón a las 7,18, 12 66 y 
17,9 para llegar a Santander a las 9,5,14,39 
y 18,49, 
SANTANDER-TÓRRELA VEGA 
Salidas de Santander a las 7,20, para lle-
gar a Torrelavega a las 8,29. 
Salida de Torrelavega para Cabezón a 
las 11,30, para llegar a las 12,17. 
SERVICIO DE SANTANDER 
De Somo para Podreña y Santander: k 
las 8 y 9. 
De Santander para Pedrefia y Sorao: á las 
21,30 y 16. 
A NUESTROS 8USCRIPTORES 
S i alguno de nuestros suscriptores, tanto 
de la capital como de la provincia, no reci-
biera él periódico con la debida puntuali-
dad, le rogamos lo haga presente a esta ad-
minis trac ión . 
Agencia E S P E C I A L DE 
:-: E l P u e b l o C á n t a b r o :-: 
PARA ESQUELAS, ANUNCIOS Y SUSCRIPCIONES 
I M l Catlíll68.-VICEIIIE Bliiil.-PilBfllB,16. 
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A N T O N I O F E R N A N D E Z Y C 0 M P . 
f Á D O I E S D I G O I i O H I A U ! 
C a c a o » , C a f é s , C a n e l a s , A s É e a r a s , A e e i t a s . 
• « A i r o e s s , C a f é s t o s t a d o s y T o m f a e t o s * ® o 
MAE^CA 
C A M E L L O 
i s iv ivr A.wri> JB> R ; 
PLAZA DE LAS ESCUELAS 
TTÍTT-I 
D E L M O L I N O Y C O M P , 
ORTOPíOl l SUCURSAL, WAD-RA8, NUM. 3 I P lNTURlS 
QQQDaaQoaDDDonnonnnnDnna 
lLa Villa de Madrid. S 
PUERTA LA SIERRA, I 
| T E J l b o S Y S A S T R E R I A 8 
VAI^ POR ^ 
^ CÉNTIMOS 
D E MADRID, tejidos y 
9 
i J l 1 1 O l i MANUBD DA1NZ § SAN FRANCISCO, NUM 17 
y con dinero encima para los lee- • a 
• Mercería.- Pasamanería.- Camisería, 
tores de E L PUEBLO CÁNTABRO, n -Géneros de punto.-Espeda üdad g 
• en corsés monederos y paraguas. • 
Cada uno de estos cupones se § - • o 
canjeará por todo su valor, hasta • VALE POR 2 CÉNTIMOS 
• • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • B D Q 
un diez por ciento, en 
sastrería, Puerta la Sierra, 1; MANUEL LAÍNZ, mercería y camisería, 
raacÍ8co, i?; zapaterías de SOTO, Cuesta de la Atalaya, 7, y Medio, 1, y en la FOTOGRAFÍA 
D E BENJAMIN, Blanca, 16 ==================^^ 
5, 
QDQDDQaDODnnoannnonnn 
^ S o t o J 
^ de la ATALAYA, 7 
y MEDIO, i 
V ^ P 0 R % ~ | 
CÉNTIMOS 
Córtense los cupones y cada cin- aaooQonnnnDDnnnnDDnoGDoanDon 
co de ellos da rán derecho a una 
rebaja de diez céntimos por peseta g 
de gasto en cualquier compra he- g 
Fotografía Benianiín. 
BLANCA, NÚM 16 
—O 
Es la Casa que trabaja con 
C a r b o n e s d e l a s m i n a s d e A l l e r ( A s t u r i a s ) 
r^^U?Íd0p0rlañC0,a¡pS.aíraJI d V e " o o » " « e . dQl N o í t e d e E.pnñ», de Medina de 
Cnmpo á Zamora y Oreane 4 Vigo, de Salamaaoa á la ftron*era portaguena y o t e « Em° 
p r e ^ do ferooamle. y tranvía, á v^pof, Marina de Guerra y A r t e ^ l o l í e l litadS 
Compañía Tra«at ántioa y otra. Empreaa, de navegación n a o í o i ¿ l e / y «^MÍMW D e o ¿ 
rado* «imilaro» al Cardiff por el Almirantaego portugnóa 7 exwwiJM»Sl •u«olB-
ooíy1omé'.t1oo«aP01 -MeRudo• **** ^ ^ . - A ^ o ^ e r a d o - . - C o k para nao. meíalúrgi-
Higanne loi pedido. 4 la 
• • • • gana • o 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • a a a a a a a a o 
• ^ R 
iPfiBlal0¿ v'rr A^I?^610^' 6 *8?ni(>*-- en M A D R I D , don Bamón Topete, Alfon.o X I I . 
1 6 . ^ A N T A N D E R «oftor9.H1jo.de Amgel PéreK y ' C o m p a ñ í a . - G & O N y A V I L E S 
sgorte. de ia '"Sociedad Hullera Eapañoia^—VALENCIA, don Bafaoi Toval " 
Para otro, informe, y prado, dirigir.es 4.1a. oficina, de ia 
S o c i e d a d H i x i l e r a E 8 p a ñ o l a . - B A R C E L O W A 
Se vende papel viejo, 
cha en uno de los citados estable- • más elegancia y economía :: i 
cimientos. 
¡ G R A T I S ! 
VALE POR CÉNTIMOS ° 
qnnnnnqnnnnnnnnngnnBnnnaniann 
T A L L E R E S D E F U N D I C I O N Y M A Q Ü I N A J S I A 
OBEEGc N Y COMP.-TORRELAVEGÁ 
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